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BANCO CENTRAL DO BRASIL

Ato de 10.4
•
.72 do Pre.siden.c pror-

rogando por 180 dias o prazo do tér-
mino da liquicirçao extrajudicial da
Cooperativa de Crédito Mobin Limi-
tada em Belo Horizonte (110).

Ato de 19.4.72 do Presidente pror-
rogando até 31.8.72 o prazo para o
término da liquidação extrajudicial do
Banco do Crédito Popular União So-
ciedade Cooperativa de Responmbfli-
dade Ltda.

Proc. no DF. 58-72 - O Diretor,
por despacho de 8.4.72. deliberou cre-
denciar o Sr. George Robert Mueller,
domiciliado em Saco Paulo (SP), como
representante legal de Manufactures
Hanover Trust Comptuay, com sede
em Nova Iorque. nas Estados Uaidos
da América do Norte.

DESPACHOS DO INSPETOR GERAL
Deferindo, nos termos dos parece-

res. o requerido nos proceesos ritme-
roa:

Prorrogação do preso de funciona-
mento

Em 20 de abril de, 1972
N° 14'T-70 - Cooperativa de Crédi-

to e Economia Popular Limitada -
Portalera. (CE)

Até 15.5.73
DF. 221-72 - Cooperativa de Cré-

dito de Silo Gabriel Ltda. - Sio Ga-
briel (RE)

Até 30.8.74
Em 24 de abril de 1972

DP. 38-72 - Cooperativa de Crédi-
to de 'tororó Resp. Ltda. - Dam()
(BA)

Até 12-1-73
DF. 138-72 - Cooperativa de Cré-

dito de Rio Preto Ltda. - Rio Preto
(MG)

Até 19.1.71

1.~ACrei	 ,L.41 1.4.).AUC
Deferindo, nos termos dos pareceres

o requerido no processo número:
Em 20 de abril de 1972

Constituição de reservas para futuro
aumento de capital

Lei ir 4.357-84.
DF. 208-72 - Banco Comércio e

Indústria da Paraíba S.A. - João
Pessoa (PB) - De Cri 40b.243,08 -
Assembléia geral ~Iria de 10.3.72
DESPACHOS DO CHEFE DA DIBAN

No Estado da Guanabara, deferindo,
nos termos doa pareceres, o requeri-
do nos processos números:

Em 13 de abril de 1972
Reforma de estatutos sociais

GB-31-72 - Banco Brasil América
S.A. - Rio de Janeiro (GB) - As-
sembléia geral extraordinária de 4 de
abril de 1972

Em 24 de abril de 1972

Aumento do capital deJtinado tis filiais
no Brasil

03-15-72 - The Bank of Tokio, I.td
- Rio de Janeiro (GR) - De .. . ..
Cri 8.049.601,41 para Cr$ e us.ülsi
- Reunião da Diretoria de 28 3.72.

Em 26 de abril de 1912
Aumento de capital e Reterma de

estatutos sociais
GB-44-72 - Banco Comerciei :pi-

ranga S.A. - Rio de Janeiro (03)
- De Cr$ 5.831.1a 00 para .
Cr$ 15.590.000/n Asvenlétes errata

Em 3 de maio de 1972
Aumento de ::an:tel e Reforma de

estatutos sodáis
GB-30-72 - Baeto Sujai CM Caud lá

S.A. - Rio cle Jane:.o (GD) -
Cr$ 5.000.099.C3 p.:ra Cr$ 	
Cri 12.700.000.00 - Awiembiéla iwral
extraordinária de 2.5.72

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DEPARTAMENTO NACIONAL t
DE ESTPADAS DE RODAGEM

•
PORTARIA N9 1.080, DE 24 DE

ABRIL DE 197:
O' Ditet:r-Czral do Departamento

Facional ce Lit.:luas de Rodagem.
usanc.o a., at.e)tueues que lhe conte-
r .: o arte 81. ltenm XIX do Regi-
mento do DNER aprovado pelo Decre-
to n9 68.423. Ce 25 de março de 1971.
resolve:

Conc2de.r Exc.:et:ação ao servidor
Luiz Be2eito Cardoso, matricula 	

Co cargo de Escrevente Da-
tilógrafo nivc1 7, do Quadro de Pis-
solai desta autarzezia, iotado no 2°
Distrito Fe...2ovlitin Prderal. na forma
do ri:sorrio z»  J. do artigo 15,
da Lei n9 1.711. de 23 de outubro de
1952. devc0 o c •:-: te da presente
portaria ger c- • : • Ic' erado efetivo a nar-
tir 	 2 de fr---etro de 1572. -
mas J.J. L. teeecitt.

lt• 1.155 — Autorizar para pre-
enchimento das vagas decorrentes das
resc.sões de contrato, de Antonio Luiz
cerdoso Rosa e Fernando Cear Oli-
veira Pereira, a contrafação pelo 159
Distrito Rodoviário Federal de Fran-
cisco das Chagas Araujo e Antonio
Patailno da Silva, aprovatas no Con-
curso a9 2-70 para admissão de Pa-
trulheiros Auxiliares. - ninei Resen-
de.

PORTARIAS DE 5 DE MAIO
• DE 972

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
usando das atribuiOes q1ze lhe conce-
de o artigo 81, item XIX do Regi-
mento do DNER aprovado pelo De-
.creto n9 68.423, de 25 de março de
ir' resolve:
. N9	 .iihr. II. efeitz a Por.

teria n9 83, de 12 de janeiro de 1972,
putlicada no DiÁrio Oftelc.1 da União
de 21 de janeiro de 1972. C''e nomeou
u servidor Joaquim Alves de Araujo,
matricula 1.7;49.035, para exercer o
Cargo em COMISS13. 5121.410 8-C, de
Assessor de Relações Públ Icas, do 29
Distrito Rodoviário Federa l. - Tão-
mas J. L. Laudato

Ny 1.172 - Ded.o:ar o servidor Al-
varo da Mota. matrícula a° 1.164.076,
pertencente ao Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para responder pelo ex-
pediente da Seção de Ckinstrução,
aimbolo 2-P, do 19 Distrito Rodava-
rio Federal,

149 1.173 -• 13.t.signar o servidor
Mauro de Souza Barros, nuttricula nu-
mero 2.147.5.,44, ..e.teecente ao Qua-
dro do Pessoal desta Autarquia, parai
responder pelo expedientd da Seção de
Medição, tdmbolo 3-F, do 19 Distrito
Rodoviário Federal.

F9 1.174 - Designar o servidor
Edilson Lopes da Silva, matricula nú-
mero 2.040.988, pertnáznte ao Quadro
do Pessoal desta Autarquia para res-
ponder pelo expediente da Seção de
Estudos e Projetos, almták: 2-F, do
19 Multo Rodoviário Federal. - Ge-
raldo Josd de Oliveira, Diretor de Pes-
soal.

Divisão do Material

APLICAÇÃO DE PilaILTDADE
O Chefe da Densfie. ac 24aterlai,

tendo em s"*...A.a o r.:14.crco na Portaria
DG-150-67, do Sr. Diretor-Geral e o
constante do Procieeo tá" ...* , 201-71, re-
solve aplicar ã Fine, tn.tat Cabral
S.A., a multa de Gris (seiscen-
tos e cinqüenta cruzeiros), par ter ei-
do ultrapasSado o „irate Je entrega'
estabelecido na Nota re

Deste ato caberá tetur j CL-1;1de ao
Sr. Diretor-Geral do DNE."( dentro
de le i(araçnie: dias re.reeentm a
esta publicação.

	Entretanto, o Mien,-	 perderá o
direito de recorrer, se não for moo-,
Plido o rabie Mede s Tree.racia
MITA dentro do reto esta'aelecido,

CONSELHO
NACIONAL DE PORTOS E VIAS

N1*VEGAI5

Ata da 890* Reuninè Ordinaria, do
Conselho Nacional de Portos e res
Naoegdoeis realizada no dia ires de

e
e dois.	 •
Ge:-	 :- Iros r. rc - mates:
Hildebrando de Araújo Góes - Pre•

sideiate
lavai Bogbossian - Diretor-G-tal

do DNPVN
Manoel Poggi de Araújo - 	 4

SUNAMAM
Benjamim Eurico Cruz - MTPS
Paulo Pinto Ferreira da Silva

CNT
Ruy Flore:atino da Rocha - MM
Aos trés dias do mês de março de

mil novecentos e setenta e dois. na
Sala de Reuniões do Conselho Nacio-
nal de Portos e Vias Navegáveis, rea-
lizou-se a octingentésima nonagésima
Reunião Ordinária do CNPVN, vali a
Presidência do Engenheiro Hildeiran-i
do de Araújo Góes e com a presen-.
ee dos Conseihtiros seima mencio-
nados. Ordem cr.o teu: Lida e discuti-
da, é Aprovada a Ata da 889° Re-
união. Inicialmente, o Conselheiro
Manoel Poggi de Aradjeerelata o Pro-,
cesso CNPVN n° 88-72. referente
Carta-Contrato n° 1-72-DP. pela
o DNPVN ajustou com o CorNisõrelo .
SZTEMENG-CIVILSAN S.A. - Em

PORT.:P.1 5 S D2'. 4 DE MAIO
DE 1912

O Dir	 ai do Departamento
Nacional c	 L .tra rias • de Roda-em.
usando da a:	 :et . o que. lhe confere

- o Artleo el. :tem XIX do Regimento
do DNER pele Decreto nú-
mero i.4 , Ca 25 de março de 1971.'
resolve:

- Autorizar a contrataçao
pelo 16" D'...tita Radovierio Federal de.
José itorer.s Ceeta, Roberto Felicio:
Ramos. Cleucto Severino Filho. Tér-1
elo Tarctzo (:marreto, lloacyr Gon-
çalves da Silva e Yuldo _Murasses,
aprovados no Concurso n9 2-70, para
admissão de Patnalheiro Auxiliar.



ASSINATURAS.
3821Aitl7Ç6Z8 P1171eina8121

tonteare ...a"..ae•ceran 01/9 $OO
Alt• &&&&& .4n 1111.11**** IPAX.Ikaali . C14 80,00

Exterior

_Paircaou1ia011.
Semestre avaata1oota5.)4was Cr$ 22,50
MIO 7....weracee.s.vir.aa..*:111 Cr$ 4500

Beterior-

Ana	 -•	 (N$ 415,00 Ano	 .....

PORTR AZARO "	 • •
Mensal	 Cr* ITA0 1 Semestral Cr$ 102,00 1 Anita we Cr$ 304,00

WrIlEERO AVULSO	 •
FM do mim" ama@ fie= na atem página Ote tatta

Cr$ $0,00

sr.
exemplar.

— O preço do exemplar. atrasado serd acrescido de Cr$ 0.04 es do
inesede ano, e da Or$ 0,01 per ano. es de anos anteriores. .

Maio da 1972

•

•810itil ou vaie postal, em favor de;
) Tesoureiro do Departamento de /mia

prema Nacional. ~isto sio contra-
'to de porte atrito, fili favor da De-:

l

ittaadatsoRagcionai dao 12y)2er:érzcazoffaciati-,
Drasiiia.	 •

1) O 4140098,114 *48 rifamos:
en/bifolie, ~nado 41 peabikagdo,
aerd rekabido na Soei° do* COMUM-
cações até ás 17 hz.nl'a. O atendi.
enoito do público peia asio da Ed-
itado serd da 12 às 18 horas.

2) Os originais para publiecela,
idevidamente autenticados, devota
ser•datilografmlas diretamente. em
espoço dois, em papei *acetinado ou
Iscrganzínhado, InC •!.(7240 22z311 da:-
time/tos, sem emendas eu faturai
wue dificultem a sua ormipreentdo
em especial quando contiverem ta-,
belas.

Serdo lidtnielekes Meia, ISM tinta
preza 1 indelével, critério da
D.1.N.

3) Os originais encaminhados
publzcaçáo wo urdo restituidos
partes.	 • .-
0 As reclamações pertineutot

inaténa retribuida, nos casos cie
érro ou omissek, cerdo encaminhada.,
Por Soorito. Sofflo	 liedadio, até
o quinto dia dia subseqüente
publicaçdo.

6) As assinaturas serdo tomadas
teo D.1.N. O. transporte • por Via
aérea serd contratado separadamente
com a Delegacia da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafoe' em
Brasilia. Esta poderd a encarregar
também de encaminhar o pedido de
assinatura ao D.1.N. Neste caso O
assinante dirigird. ao D.I.N. • pe-
dido de assimilara e o Pagamento do
valor correspondente, na forma do
Item seguinte.

8) A remessa de valeres para
assinatura, que serd acompanhada

. de esclarecimentos quanto à sua
aplicaçdo, serd feita semente • por

•7) No amo de porte aéreo rara
iccniidsde tido servida por Ima meio:
ire trctirporte, IS -Delegacia Regional
dd Empala Brasileira dá Corrtfas I
Telejrvfos Brasilta se obriga a
come!ctar o encaminhamento ao des.
fitiataalo por outras vias, independen-
temente de acréscimo no prego.

4__ Delegada Regional Em.
presa erasl:eira de Correios e te:d•
grafo, em Bratilla reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preço., no
caso de elevaifflo de tarifas comer-
Ciais aéreas, mediante aviso-prado
888 seeinantes.	 •

9) Os prazo* da assinatura pe.
dardo ser semestral ou anual e se
iniciaria sempre no primeiro dia ttil
do mis subseqüente. C) pedido de.
porte aéreo -poderá ser' mensal,
lustral ou anual. O prato das assi-
naturas para o Exterior é strmente:
anua e rido Moerá transporte pec.
via -aérea.	 a

10) A fenovaçllo devem* ser adis:l-
iada com antecedência de 10 dial do
vencimento da assinatura e do porte
aereo. Vencidos, ser& saspansos lei- •
'dependentemente de aviso-prévio.

11) Para receberem os suprema*.
Soa de edições dos &dos oficiais, os
assinantes &urdo eolidtd-ios no da
da assinatura,, •

lb) Os pedidos dl assinaturas dg,
servidores devem ser encaminhados
com - comprovante de sua Mude;
funcional.

CHEM a* anavero 00 iniaatiaaçevas 	 CNO na seção em icasaçIel

J. D. DE ALMEIDA CARNE.IRO	 FLOMANO GUIMARMS
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presas Associadas de Engenharia, para
a realizado ale serviços de emergên-
cia nos "Gabions" avariados do Por-
to de Regul. O voto do Relator é fa-
vorável da Carta-Contrato, devendo,
nesta caso, a Respluçáo corresponden-
te ser submetida à decisão do Ermo.
Sr. Ministro dos Transportes, conso-
ante estabelece o parágrafo 30 do ar-
tigo 128 do Decreto-lei n° 200-87. Pos-
te em discussao e votação, é Aprova-
do (Resolução n° 890.1-72). Em se-
guida o Conselheiro Benjamim Euri-
co Cruz passa a relatar o Processo ..
CNPVN n° 60-72, referente à entrega
de um armazém alfandegado, locali-
zado no Aeroporto Internacional do
Gide5.o, ao Ministério da Aeronáutica.
O voto do Relator é pela desocupação
e entrega do mencionado armazém a
Administração do, Aeroporto, atra-
vés da lavratura de oro terno
Rio de Janeiro e a do aludido Aero-
porto, com sugestito ao Sr. Diretor-
Geral do Departamento Nacional de

e V s - 1 "• vel, e1s. rnra -te-.
elarar a cessação das atividades da
APRJ. no referido local. Posto em dis-
cessa° e, votacdo. é Aprovado (Raso-
itiçiio número 890.2-72). Comunica-
ções: O Senhor Presidente comunicou
a homologado, pelo Ramo. Sr. Mi-
nistro dos Transportes, da Resolução
número 880.1-72, referentes a terre-
nos de marinha em nome de Carlos
Freire Nogueira e de outros, conforme
despacho exarado àsfls. 5 do Proces-
so MT número 32.417-72. O Cense-
iheiro biretor-Geral do DNPVN. Co-
mandante Zaven Boghossian. comuni-
cou que a inauguração da Barragem
Minada do Anel de Dom Marco. foi
um sucesso absoluto,- estando a obra
totalmente terminada, tendo; na eco-

' silo, sido observada a passagem de
navios pela eclusa, que-funcionou per-
feitamente. Nada mais havendo a
tratar, o Senhor Presidente agradece
a presença de todos e dá por encer-
rados os trabalhos, dos quais. eu , Neu-
sa Tavares* de Oliveira, Secretária

'Substituta do Presidente do CNPVN,
lavrei a presente Ata, que lida e acha-
da conforme por todos vai assinada.
por mim, pelo Presidente e demais
Conselheiros. Rio de Janeiro, 3 de

março de 1972. — Neusa Tavares de
Oliveira — Zemin Boghossian — Ma-
noel Pooçi de Araújo — Benjamim
Burle° Cruz — Paulo Pinto Ferreira
da Silva — Ruy Fiorentino da Rocha.

Ata da 891° Reunido Ordindria, do
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegdveis realizada no dia sete de
março de mil novecentos e setenta
e dois.
Conselheiros presentes: •
/iildebrando de Araújo Odes' — Pre-

sidente
José Guimarães Barreiro); — Dire-

tor-Geral Substituto do DNPVN
M131"/ %gel. de Araújo --- 	

SUNAMAM
Benjamim Latria) Cruz — MTPS'
Paulo Pinto Ferreira da Silva —

CNT
Ruy FlorenUno da Rocha — MM
Aos sete dias do mês de março de

mil - novecentos e setenta e dois, na
Sala de Reuniões do Conselho Na-

e••? Pinto,: e Vias Navegando,
realizou-se a octigentésima nonagési-
ma primeira Reunido Ordinária do
CNPVN, sob a Presidência do Eng.
Iiildebrando de Araújo Góes e com a
presença doa Conselheiros acima men-
cionados. Ordem do Dia: Lida e dis-
cutida, é Aprovada a Ata da 890° Re-
união. Inlicalmente, o Conselheiro
Manoel Poggi de Araújo relata o Pro-
cesso CNPVN número 71-72. referen-
te ao aforamento de terreno de ma-
rinha em atonte de Aldebaran dos
Santos Manas e Antônio Maria Ri-
beiro de Carvalho. O voto do Relator
é favorável ao aforamento, tendo em
vista que o terreno nlio•tem interme
portuário. Posto em discussão e vota-
ção, é Aprovado (Resolução número
891.1/72). É dada a palavra ao Con-
selheiro Ruy Fiorentino da Rocha,
para relatar o Processo CNPVN nú-
mero 109-89. que trata de recurso so-
bre multa relativa ao Contrato nú-
mero 53-e9, firmado entre o DNPVN e
a Cia. Brasileira de Obras Hidráuli-
cas, para a construção do quebra-mar

do Porto de Salvador. De 'acordo com
a Assessoria do Conselho, o Relator
pronuncia-se pela restituição do Pro-
cesso DNPVN número 5093-71, à Di-
reção-Geral do Departanienot. A opi-
ralo do Relator é acolhida peio Ple-
nário, ficando estabelecido que a res-
tituição far-se-á mediante oficio,
acompanhado de cópia do citado nare-
cer. Comunicações: O Conselheiro
José Guimarães Barreirai comunicou
que a ausência do Diretor-Geral, Co-
mandante Zaven Boghossian. à Re-
união de hoje se dava em virtude da
vierem one empreendera à Curitiba
(Pr), a fim de enlear. no 13o1 ar4n rin
Governo Estadual. com a nresenca do
Remo. 'Sr. Ministro dos Transportes
e do Governador do Estado do Para-
ná, o contrato relativo aos servicos de
prospecção geológica e geofísica do
Porto de Paranacuil, necessários A im-
plantação de um terminal graneleiro.
O Conselheiro Manoel Porei de Araú-
jo comunicou que entrará de férias
na SUNAMAM, a paitir de 8 do cor-
rente mas. ear.lprgng.nrIn tme. oftalm. 'á
na próxima Reunião deverá sei subs-
tituído. no Conselho, pelo seu suplen-
te, Comandante Astoril da Vogam
sarro. Nada mais havendo a tratar. o
Senhor Presidente agradece 41 presen-
ça • de todos e dá oor encerrados os
trabalhos, dos quais, eu. Neusa 7'a-
vares de Oliveira, Secretari p Substi-
tuta do Presidente do CNPVN. ?surrei
a presente Ata, que lida e Rabada
conforme, pet todos vai assinado,
mim, pelo Presidente e demais Con-
selheiros. Rio de Janeiro. 7 de mar-
ço de 1972. — ff. Aratlio	 José
Guinsardes Barreiras"— Manoel P000i
de Aratilo — Beniamim 7itirien Crua
— Paulo Pinto Ferreira d4 Riba —
Ru/ Fiorentino da Rocha.

Ata da 892,e Reunido Ordindria, do
Conselho Nacional de Portos e Vida

• Naveadvels, realizada no dia dez
de março de mil novecentos e se-
tenta e dois.
Conselheiros presenteie
Hildebraado de Araujo Goes — Pre-

José Guimarães Barreires —* Da.
reter-Geral Substituto do DNPVN..

Astoril da Costa Pizzarro —
SUNAMAM.

Benjamim Milico Cruz MTPS.:
Paulo Pinto Ferreira da Silva 1

CNT.
Ruy Fiorentino da Rocha
Aos dez dias do mei; de março aly

mil novecentos e setenta e dois, na
Sala de Reuniões do Conselho Na-
cional de Portos e Vias Navegável;
realizou-se a• octongentésima nonag&
alma segunda Reunião Ordinária
CNPVN, sob a Presidência do Enge-
nheiro Hildebrando de reata)) Cima
e com a presença dos Conselheiros
acima mencionados. ORDEM DO DIA
— Lida e discutida, é aprovada 11
Ata da 891.e Reunião. Inicialmente, a
Conselheiro Benjamim %rico Cruz
relata o processo CNPVN n° 48-71,
referente ao Aditivo à Ca.:a-C:ontrate
n.9 13-70-DP, pela qual o ')NPVN.
ajustou com REDAELLI Engenha- .
ria Ltda. a remoção de pedras jun-
to Mu; da Iage, no Porto do Rafi,
de Janeiro. o voto do Relator, aco-
ibendo o parecer da Asseoaoria da
Conselho, e pela aprovação do adita-
mento. Posto em discussão e votada,
é aprovado (Resolução n.9 afia. Z-72).
O mesmo Conselheiro relata, a dag"

o processo CNPVN n 9 "9-89, rema
tive à Carta-Contrato n.9 15-71-DP,
pela qual o DNPVN ajustou com •
Cia. Brasileira de .Obra' ~reunas:é
Ltda. as obras de alteamento com-
plementado do cais do Guarus, na
cidade de Campos (RJ). O voto de
Relator é pela aprovação do Contra.
to, de acordo com -e-'r da.Ait-
sessoria do CNPITN. Posto em dle•
eussão e votacito. é u^-avl elo (Rego.
!tido n° 892.2-72). Comunicações n•4

O Senhor Presidente comunica a ho-
mologação, pelo Exmo. . dinistro
dos Transportes, da Rs —leafto "úme-
ro 881.1-72, que opinou, 'favoravel-
mente, a aforamentos de terrenos de
marinha em nome de Deolinclo Al-
meida Mendes e de outros (Despis.
cho be fls. 5 do processo MT 'adieta..
to 32.826-72). O Conselheiro Subira .

n•n
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Medo do Diretor-Geral, comunicou
i que, Ni 11 horas, em solenidade no
Ministério dos Transportes, será assi-
alado o contrato referente fi roa liza-
!OO de serviços no rio São Francisco,
tdentro do Programa da PROVAM,
bem como, o contrato relativo A rede
elétrica do Porto de Itaqui, ratão oe-
la qual o Sr. Diretor-Geral 39.10 se
encontra presente à reunião de hoje
Nada mais havendo a tratar, o _Se-
nhor Presidente agradece a nresenea
de todos e dá por encerrados os
trabalhas. dos quais, eu, Neta 'I exo-
res de Oliveira, Secretária Substituta
do Presidente do CNPVN. lavrei a pre-
sente Ata, que llea e achada Asfur-
ine por todos, vaf assinada por mim,
pelo Presiderto e demais Conselheros.
Rio de Jrneero, 10 de marco r 1P-2
— H. Araújo Odes. — José Guima-
rdes Barreiras. — Astoril da Costa
Marro. — Benjamim Enrico Cruz.
— Ruy Fiorentino da Rocha.

Ata da 893, Reunido Ordindria da
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis. reta/Oxida no dia qua-
torze de março de mil novecentos
e setenta e dois.
Conselheiros presenfest
Hildebrancio cie Araujo Goes —

¡Presidente.
José Guimarães Berreiros — Dire-

tor-Geral Substituto do DNPVN.
Astoril da Costa Pizarro

SUNAMAM.
Benjamim Eurioo Crus — MTPS.
Paulo Pinto Ferreira da Silva -
T.

Ray Fiorentino da Rocha — MM.
Joaquim Xavier da Silveira — *soe
Aos quatorze dias do mia de mar-

ço de mil novecentos e setenta e uras,
na Sala de Reuniões do COUSC1/10
Nacional de Portos e Vias Navegá-
veis, realizou-se a octingesde
nagósima terceira Reunião Ordinária
do CNPVN, sob a Presidência toen-

e:Iro Hildebrando de eratijo
e com a presença dos Conselhei-

ros acima mencionados. ORDEM DO
DIA — Lida e discutida, é aprovada
a Ata da 892.e Reunião. Iniclalinen-
te, o Conselheiro Ruy Fiorentino da
Ronha relata os processos CNPVN
anelos 299-71 e 9-72, referentes à Re-
Itolugo na 877.1-72, sobre aforamen-
tos de terrenos de marinha. O ReLo-
tor esclarece mie a Aasessoria do
Conselho propõe modificações ia Re-
eoluçao citada, em face de pequenos
enganos, nela verificados. Vota, em
seguida, pelas mod ificações prop . i
que, postas em discussão e votação,
eao aprovadas (Resolução n.9
893.1-72). E' dada a palavra ao cem-
eelheiro Astoril da Costa Pirares, pa-
ra relatar o processo CNPVN niune-
ro 83-72, referente ao Termo de Con-
trato 11.9 5-72, firmado entre o DNPVN
e BlaIRTACUS Representações Li-
mitada, para o fornecimento de dee
caçambas automáticas de quatro ca-
bos, destinadas aos Portos de Para-
naguá e Vitória. O voto do Relatoi,
acolhendo o parecer da Assessoria do
CNPVN, é pela aprovado do Con-
trato. Posto em discussão e votaçao,
6 aprovado (Resolução nft 	
893.2-72). O mesmo Conselheiro rela-
ta o processo CNPVN na• 84-72, refe-
rente ao Termo de Contrato na 8-72,
firmado entre o DNPVN e BISELLI
El. A. — Viaturas e Equipamentos
Industriais, para o fornecimento de
dezenove carambas automáticas de
quatro cabos eestinadas aos Postos
de Belém, Malhado, Rio Grande e
Porto Aborre. O voto do Relator é
pela aprovação do Contrato, de acor-
do com o parecer da Assessoria ao
CNPVN. Posto em discussão e vo-
tação, é aorovado (Resolução iütne-
ro 893.3-72) . Frn seqüência, o Con-
selheiro Benjamim Futico Cruz rela-
ta o processo CNPVN n, 74-72. rue
trata do Oream esnt0 da Cia. Brasi-
leira de Dragagem, para o nereida)

de 1972. O voto do Relator é pela
aprovação do orçamento, de acordo
com o Parecer da Assessoria do Con-
selho. Posto em discussão e Jotçao,
é aprovado (Resolução na 	
893.4-72). Comunicações — O senhor
Presidente comiam a homologação,
pelo Ermo. Sr. Ministro dos Trans-
portes. da Resolução na i.181.:1-72,
que aprovou o projeto, as espec ilica-
ções e o orçamento referentes à
constraçáo de uma cerca de (oame
farpado, com moirões de concreto ar-
mado, a fim de delimitar os terrenos
da Cia. Docas do Pará (Portaria nú-
mero 5.087, de 10.2 72). O Con •:e-
lhelro José Guimarães BBarrelos co-
municou que a ausência do Diretor-
Geral, Comandante Zaven Boghos-

é Reunião de hoje,. se verificava
porque essa autoridade se achava em
!aratauá, em missão oficial, do inte-
resse do DNPVN. O Conselheiro Jo-
sé Guimarães Barreires comunicou,
ainda, mie o Departamento, no pró-
ximo dia 18, entregará ao Porto do
Rio de Janeiro, equipamentos Para
movimentação de 000ntainers". Nada
mais havendo a tratar, o .3enhor
Presidente agradece a presenca de
todos e dá por encerrado os traba-
lhos, dos quais, eu, Neusa Tavares
de Oliveira, Secretária Substituta do
Presidente do CNPVN, lavrei a pre-
sente Ata, que lida e achada con-
forme por todos, vai, assinada por
mim, pelo Presidente h demais Con-
selheiros. — Rio de Janeiro, 14 de
março de 1972. — H. Araujo CiCes.
— José Guimarães Barreiros. — As-
toril da Coita Pisam. e- Benjamim
guria° Oras. — Paulo Pinto Ferreira
da Silva. — Ruy Fiorentino da Ro-
cha. — Joaquim Xavier da Silveira.

Ata da 890 Reunido Ordinária, do
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realtrada ne, dia dezes-
seis' de março de mil novecentos e
setenta e dote.
Conselheiros presentes:
Hildebrando de Araujo Goes — Pra.

aldente
Zaven Boghosian — Diretor-Geral

do DNPVN
Astoril da Meta Plau•ro 	 	

SUNAMAM
Benjamim Eurico Crus — MTPS
Paulo Pinto Ferreira da Silva —

CNT
Ruy Fiorentino da Rocha — MM

Aos dezesseis dias do mês de março
de mil novecentos e setenta e dolo, na
Sala de Reuniões do Conselho Nacio-
nal de Portos e Vias Navegáveis, rea-
lizou-se a octingentésima( nonagésima
quarta Reunião Ordinária do CNPVN,
sob a presidência do Eng. Hildebran-
do de Araujo Goes e com a presença
dos Conselheiros acima mencionados.
Ordem do Dia: Lida e discutida é opro
vada 11, Ata da 893' ~IMA°. Inicial-
mente, o Conselheiro Ruy Fiorentino
da Rocha relata o Processo ClaPVN-
n• 182-70, referente ao Termo de Con-
vénio n9 1/INPE-72. firmado entre o
DNPVN e a Operação Mauá 	
(OPEMA), para o recebimento de es-
tudantes estagiários, no Instituto Na-
cional de Pesquisas Hidrovitulas e em
outros órgãos do Departamento. O
voto do Relator, acolhendo parecer da
Assessoria do cNPVN, é pela aprova-
ção do Convênio. Posto em discussão
e votação, é Aprovado (Resolução ml-
mero 894.1/72). E' dada o palavra ao
Conselheiro Astoril da Costa Pizarro,
que relata o Processo CNPVN — ns
82-72, referente ao Termo de Contra-
to ns 8-72, celebrado entre o DNPVN
e a Bucal Engenheiros Construtores
Associados S.A., para a execução de
serviços de levantamento geofisico doe
canais de acesso oo Porto de Parana-
guá. De acordo com o parecer da As-
sessoria do Conselho, o Relator vota
pela aprovação do Contrate. Posto em
discussão • votação, é Aprovado (Re-
solução ri9 894.2-72). O IMMO Con-

te ns 01-71-89 DR, celebrado entre o
DNPVN e Máquinas Condor S.A.,
para elaboração do pise .to, forneci-
mento e instalação de equipamentos
sugadores e transportadores no Porto
de Angra dos Reis (RJ) . O voto do
Relator é favorável à aprovação do
Ajuste, de acordo com o parecer da
Assessoria do CNPVN. Posto em dis-
cussão e votação, é aprovado (Reso-
lução ris • . • A seguir, o Con-
selheiro Benjamim Eurico Cruz rela-
ta o Processo CNPVN 397-08, refe-
rente à rescisão e liquidação do Ouras
de Ajuste ns 70-88 e remei:Ma Adi-
tivos, firmaeos pelo DNPV com. a
Construtora Brasileira de Obras Hi-
dráulicas, para a construção do Por-
to de Campioho . Ba.). O voto do
Relator é pela aprovação do Têrmo
de Rescisão e Ligoldaelio. de acordo
com o Parecer da Assesoria do Con-
selho. Posto em • riiseustito e votação,
é Aprovado (Resolução as 894.4-72) .
Ainda com a palavra, o mesmo Con-
selheiro relata o Processo CNPITN —
n° 98-72, que trata de uma solici-
tação do Touring club do Brasil pa-
ra instalar, nos Portos do Recife, Sal-
vador. Santos e Porto Alegre, serviços
de apoio e controle turísticos. Tendo
em vista o parecer da Assessoria do
CNPVY, o Re/ator vota no sentido de
que as Administrações dos Portos, além
dos referidos, reservem locais adequa-
dos para que aquela Pocledade possa
lossatln- os serviços mencionados. Pos-
to em discussão e votado, é Aprovado
(Resolução ns 894.5-72) Comunica-
«ice — O. Senhor Presidente comuni-
ca a homologado, pelo Fomo. Sr. Mi-
nistro dos Transportes, da Resolução
ra 884.1-72. que opinou, favoravel-
mente, a aforamentos de terrenos de
marinha em nome de Policio Ferrari
e de outros (Despacho ás fls. 4 do
Processo MT.. ns 33764. 72). O Con-
selheiro Diretor-Geral do DNPyN, Co-
mandante Zaven Boghossian, comu-
nicou que assinou, no Estado do Pa-
raná, o contrato relativo a serviços de
prospecção geológica e geoffsica do
Porto de Paranaguá, necessários à Im-
plantação de um terminal graneleiro
naquele Porto. Comunicou ainda, que
determinou à Cia. Brasileira de Dra-
gagem que providencie dragagem de
aprofundamento nos acessos dos Por-
tos de Santos e Rio Grande, para
14 nt abaixo da maré mínima e. Para
12m. nos acessos do Porto de. Para-
naguá. Continuando. o Sr. Diretor-
Geral dá conhecimento ao Conselho
que serão entregues, no nróximo dia
24. no Porto de Santos. 3 "containers"
e eauirramentos carregadores de cere-
ais e que na mesma data, será liberado
o cais de Mame°. Nada mais havendo
a tratar. o Senhor Presidente agrade-
ce a nresença de todos e dá por en-
cerrados os trabalhos, dos quais, eu
Neusa Tavares de Olivtira. Secretá-
ria Substituta do Presidente do .
CNPVN. lavrei a presente Ata, gim'
lida e achada conforme por todos, vai
assinada por mim, pelo Presidente e
demais Conselheiros. Rio de Janeiro.
17 de março) de 1972. — H. Araujo
(Ices. — zaven Bochossion. — Adorada Costa. — Benjamin Surte° Cruz.

Pauto Pinto Ferreira da Silva. —
Ruy Florentinn da Rocha.

Ata da 8959 Reunido ordindria, .40
Conselho Nacional de Porta. e Vias
Naoegdoeis, realizada no dia vinte

1

 na Sala de Reuniões do Conselho Nae
cional de Portos e Vias Navegáveis,
realizou-se a octingentésima nonagésie
ma quinta Reunião tardnatria cio. ..
CNPITN„ sob a Presidência 'do Eng.
Hildebrando de Araujo (Sion e cem a
presença dos Conselheiros acima msn.
cionadoe. Ordem do Dia: Lida e cHs-
cutida, é aprovada a Ata da 890 Esu-
niao. Inicialmente, o Conselheiro rtny
Fiorentino da Rocha relata os Pro-
Cereal — CNPVN n9 78-72. 79-72....
80-72 e 8-72, referentes a afonenon-
tos de terrenos de marinha em nonio
do Airton Alves Machado e de oU':o.s.
O Relator vota favoritvelment o nos
aforamentos, tendo em vista que os
terrenos não tem Interesse porto:idos
Posto em discussão e votação, é apro-
vado o voto do Relato) (Rerolusão
n9 895.1-72) .0 mesmo Conselheiro re-
lata o Processo CNPVIa — ns 87-72,
que trata da baixa e da alienação da
Ponte Giratória do Porto de Recife.
Considerando o parecer da Assessoria
do Conselho ,o Relator vota pela bai-
xa e alienação, com observância das
formalidades legais. Posto em discus-
são e votado, é Aprovada (Resolução
119 895.2-72). E' dada a palavra ao
Conselheiro Astoril da Costa Pizarro,
para relatar o Processo CNPVN
ns 98-72. referente ao Termo de Con-
trato ns 9-72-DP, pelo qual o DNPVN
contratou com Coilet & Som. 8. A. —
Engenharia Comércio e Indústria, o
fornecimento e a instalado do siste-
ma de, energia elétrica do Porto de
Itaqui (Ma) . O voto do Relator é fa-
vor&vel à aprovação do Contrato, de
acordo com o parecer da Assessrai o do
CNPVN. Posto em discussão e vota-
do. é Aprovado (Resohiçâe ra 	

5-3-72). A seguir, o Conselheiro
Benjomin Furem Cruz relata o Pro-
cesso CNPVN — ns 88-72, referente ao
projeto, às especificações e ao orça-
mento das obras de recuperação do
Armazém n9 3 do Parque de Infla-
máveis de Miramar, no Porto de Be-
lém (Pa). O voto do Relator é pela
aprovado da mencionada documen-
tação técnica, de acordo com o pare-
cer da Assessoria do Conselho. Po.sto
em discussão e votação é Aprovado
(Resolução n° 895.4-72). Nada mala
havendo a tratar. o Senhor Orssi-
dente agradece a presença de todos •
dá por encerrados os trabalhos, doe
quais, eu, Neusa Tavares de Oliveira,
Secretária substituta do Presidente da
CNPVN. lavrei a prasente Ata, que Ite s
da e achada conforme por todos, vai
assinada por mim. pelo Presidente e
demais Conselheiros. Rio de Janeiro,
21 de março de 1972. — N. Arairja
Goes. — José OltiMardeS Barreiro,.
Astoril da Costa pitarro. — Berilo-
mim Eurico Cruz. — Paulo Pinto Fer-
reira da Rocha. — Ruy inffeciiiio da
Rocha.

Ata da aor Reunião Ordirufrts. do
Conselho Nacional de Portos •
Vias Niavegdoeis. realizada no dto
vinte, o quatro de março de mil
novecentos e setenta e dois.

Conselheiros presenteei

Hildebrando de Araújo 00es —
Presidente.

Zaven Boghoesian — Diretor-Geral
do D.N.P.V.N.

Astoril da Costa Pizarro — ...• 	
SUNAMAM.

Benjamin E trio° Cruz — MTPS.
Paulo Pinto Ferreira da Silva --

CNT.
Ruy Flor•ateno da Rocha — Mals
Aos vinte e quatro dias do mês de

março de mil novecentos e setenta-
e dois, na Sala de Reuniões do
Conselho Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, realizou-se a octingenté-
sima nonagésima sexta Reunião Or-
dinária do CNPI7N, sob a Presidên-
cia do Engenheiro Igildebre.ndo de
Araújo Góes e com a presença dos
Conselheiros acima ntensiouaaat,
Ordem do Ma: Lies, e ~latida. II
agisornada a /ta da KC ~Ao.

e um de março de mil noveeetilve,e
setenta e dois.
Conselheiros prosenhom
Hildebra,ndo de Araujo Goto —

Presidente.
apsé Guimarães Barreiras — Diao-

tmaGeral Substituto do DNPVN
Astoril da Costa Pizaero

SUNAMAM
Benjamin Magoo Oras — MTPS
Paulo Pinto Furei% da Silva —

cr

Ruy Fiorentino da Rogai —
saleiro relata o Processo CF.PVN — Aos vinte e iaap dias do nole de araqa.n4 89-71, que trata do Termo de A.Miles _es) las nal novesoWe oesetente
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Inicialmente, o Conselheiro Astoril
da Costa Pizarro relata o Processo
CNPVN n° 85-72, referente à com-
tração de arn Caladas pela MIRA°
Baixo ~nas da Ureia Adven

-testa ao Sétimo Dia, em ares da
Administração do Porto de Belém.
O voto do lator, acolhendo o pa-
ra:ler da Aseemoria do Conselho, é
no sentido de autorizar cauda En-
tidade a oonsttuir e utilizar o tra-
piche. Posto em discusslo e votação,
é aprovado (anelada no 854.1-75).
Tem a palavra o Caaadael-o Ray
Fiorentino da Rocha, para relatar o
Processo CNPVN 86-72, que trata
das especificadas e do orçamento
para as obras e serviços de recupe-
ração do gradil da faixa portuária
do Porto de Beetrn. Tendo em vista
o parecer da Assdaoria do CNPVN,
o Relatar vota pela aprovação da
mencionada documentado técnica.
Posto em dignado e votação, é
aprovado _ (Resolução to 898.2-72).
Em seqüência, o Conselheiro Benja-
mim Eurico Crus relata o Processo

• CNPVN ra 255-88, que trata do
Termo de Liquidação no 3-72, refe-
rente ao Convênio a° 3848, firmado
pelo DNPVN com a Companhia Do-
cas de Inabitada para as- obras de
ampliação e melhoramento do Parto
de Imbituba. O Relatar vota pela
aprovado do Teimo de Liquidação,
de acordo com o parecer da Asses-
soria do Ceei:alho. Pado em diz-
ciada e votação, # s'provado (Raso-
/tição ir 896.3-72). Codunidides:
O Senhor Presidente lé .nota publi-
cada no Jornal do Brasil de hoje,
refemete à aprovado, pelo Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica, de um programa especial de
Cr$ 520 milhões, para expansão dos
sistemas portuano e ferroviário. O

=
Inclui a dragagem dos por-

Santos, Paranaguá e Rio
Grande, a aquisição de equipamentos
destinados a aumentar a capacidade
de mov1mentas:5e e desrama de ce-
reais,, a construção de centros de
estocagem e, aLnda, a aquisição de
vagões ferroviários especializados: A
prooósito, o Senhor Diretor-Geral do
DNPVIT, Comandante Zaven Boghos-
siara tece consiaeração sobre a im-
po/temais, pari a economia do
Brasil, da importação e exportado
de produtos, na exposição feita à
Assessoria Internadonal do Minis-

- tério da Fazenda e respectivos Asses-
fronn dos Departamentos do Minis-
tério dos Transportes, que apresen-
taram mm1~ nesse sentido. at-
eando o estabelecimento de progra-
mas setoriais, tendo o DNPVN mere-
cido prioridade na sua programação
que foi aprovada, cuja exposição de
motivos, assinada pelos três Mais-
troe, dos Transportes, Fazenda e
Planejamento, mereceu aprovado
do Excelentíssimo Senhor Presidente
da República. Esclarece que, do fi-
nanciamento de Cr$ 520 milhões,
Cr$. 420 milhões se . destinam ao
D.N.P.V.N., sendo o restante reser-
vado à aquisição de vagõès ferroviá-
rios. Ainda com a palavra, o Senhor
blretnr comunica ao Conselho que,
na próxima quarta-feira, dia 29, ge-
ria entregues com a presença do
Exma. Sr. Ministro dos Transportes,
850 metros de cais, no Macaco, no
Porto de Santos, obra esta concluída
pela meses antes do prazo estipulado.

• Para esse ato, oonvida os Senhores
Conselheiros. O (Mahar Presidente,
na oportunidade, congratula-se com
o- Diretor-Geral do Departamento
pelo sucesso que vem batend ) a sua
dl:abales e patriótica administração,
destacando que a expando do siste-
ma portuário brasileiro é cada vez
mala significativa e promissora, tan-
to que lá act faz sentir na •economia
do Pais. Nada mais havendo a tra-
tar, o Senhor ~dera, agradece •
presença de todos e da par encerra-
da os trabalhos, dos quais; eu„
Neusa -Tavares de Oliveira, Secreta-
ala Substituta do Presidente do
(DiPVN, lavrai a premente Ata, que
lida e acaala 00~ por botim

do da retificado. Posto em discus-
são e votação, é aprovado (Resolução
n9 897.1-72). O mesmo Conselheiro
relata os Processos CNPVN números
104-72, 105-72, 108-72 e 107-72, refe-
rentes -a atoramentos de terrenos de
marinha em nome de José ideie=
Ferreira da Silva e de outros. O vato
do Relatar é favorável aos aforainen-
tos, tendo em vista que tia terrenos.
não tem Interesse portalelo Posto
em discussão at votação, o vota .do
Relatar é aprovado (Resdução nú-
mero 897.2.-72). E' dada a palavra
ao Conselheiro Astorn da Costa Pi-
sam, para relatar o Praceno 	
QNPVia ne 91-63, que nata ca cc-
branaa das taxas aprovadas Pela Re-
velado ne 889.2-72, para o Porto do
Rio de Janeiro. O voto do Relator e
favorável à modificação da Remin-
do, pára fazer seus editas retina-
girem a N de fevereiro de 1971. Pos-
to . em discussão e votação, é aprova-
do (Resolução na 897.3.7-2). Em se-
guida, o' Conselheiro Benjamim Eu-
rico *Cruz inicia o relatar do Pro-
cesso CNPVN rze 92-72, que trata do
projeto de Decreto para a criação da
Administração do Porto do Forno. O
Relatar vota pela aprovação do proa
jato de Decreto, acolhendo as eraaa
das da Assessoria do CNPV2i. Posto
eia dbalualla e votação, é aprovade
(Resolução ia 897.4-72). Nada mais
havendo a tratar, o Senhor Presa
dente agradece a presença de todae e
dá por encerrados os trabalhos, dos
quais, eu,- Neusa Tavares de Oliveira
Secretária tanatituta do Presidente
do CNPVN, èavrea a presente Ata,
que lida e adiada conforme por to-
dos, vai assinada por alam, pelo Pre-
sidente e demais Comslheaos. Ido
de -Janeiro, 28 de março de 1972. —
Tildebrando Araujo Góes — Zaven
Boghossian — Ray Fiorentino da Ro-
cha — Paulo Pinto Ferreira da U-
va — Benjamim Eurico Cruz.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA '

trado (DEA) da Delegacia Estadual
da Balda, criada pelo Decreto núme-
ro 82.007, de 29-12-87.

N° 2.806-DA — Designar o Escre
-vente Datilógrafo AF-204.7, Josa hat

Peixoto, do Quadro de Pessoal —
Parte Permanente. do Ministério da
Agricultura, à disposição do IBDP,
para mercar a fundo gratificada,
Nimbai° 5-F, de Encarregado da Tur-
ma Técnica de -.Orçamento (DEA-C)
do Núcleo de Administração (DEA)
da Delegada Estadual da Bahia,
criada pelo Decreto n• 62.007, de 29
de dezembro de 1987.

ai° 2.807-DA — Designar a Escre-
vente Datilógrafa AF-204.7, Sumas
Cari Calmam, do Quadro de Pessoal
— Parte Permanente, do Ministério
da Agricultura, à disoosiçáo do IBM,
para exercer a fundo gratificada.
lambei* 7-P, de Encarregado da Tur-
ma Administrativa de Pessoal
(DEA-P) do Núcleo de Administra-
rahl(p.DEP) da Delegacia Estadual da

criada pelo Decreto número
83.007, de 29-12-67.

2.808-DA,— Designar o Moto-
rista CT-401.12.C. Manoel Gilberto
dos Santos, do Quadro de Pessoal —
Parte Permanente, do Ministério da
Agricultura, -à dirimido do IBDF,
para çxercer a fundo gratificada,
símbolo 7-F, de Encarregado-da Tur-
ma Administrativa de Serviços Ge-
rala (DEA-G) do Núcleo de Admi-
nistrado (DEA) da Delegacia Esta-
dual da Barda, criada pelo Decreto
n'62.007. de 29-247.

ara 2309-DA — Designar a Escre-
vente-Datilógrafo AP-204.'l, Maria
Aldacy Matos Soares, do Quadro de
Pessoal — Parte Especial, deste Ins-
tituto, para exercer a função grata
ifcada, sinittalo 7-F, de Encarregada
da Tunzia . Adrainistaativa de Mate-

i

dal e ~Anta (DEA-L.1P) do Nú-
cleo de Administração (DELI da. De-
legada Estadual da Bania, criada pe-
lo Decreto a° 82.0e7, de 29 de de-
zembro de 1987.
.aie 2.810-DA — Designar -a Dati-

lógrafa AP-503.7-A, Junta Soares de
Macedo, do Quadro de Palmai —'
Parte Permanente. do Ministério da
Agricultura, a disposição do IBDF,
para. exercer a função gratificada,
&imbele) 10-F, de Encaeregada da Tur-
ma de Zeladoda (13EA-2Z) da _Dele-
gada Estadual da Baleia, criada peio
Decreto ia 82.007, de 29 de dezem-
bro de 1967.

la• 2.811-DA — Designar a Escri-
turaria AF-202.8-A, Yolanda Wen-
dhausen de Araújo, do Quadro de
Pessoal — Parte Especial, deste Ins-
atido, para exerce{ a função grati-
ficada &inibida 7-F, de Encarregada
da Turma Administzativa • de Indús-
tria e Comércio (DEC4C) do Nú-
cleo de Economia e Comercializado
(DEC) da Delegacia Estadual da
Barda, criada pelo Decreto n° 62.007,
de 29 de dezembro de 1967.

No 2.812-DA — Designar a Oficial
de Administração Ale-201.12-A, Creu-
sa Viana Azevedo, do Quadro de Pes-
soal — Parte Especial, deste Institu-
to, para exercer a função. gratifica-
da, simbolo 2-F, de Chefe de Gabi-
nete da Delegacia Estadual da

Bcriada pelo Decreto ne 82.007.dael112
da dezembro de 967. •— Joaquim
Frandsco de Carvalho.

PORTARIA-N° 2.840-DA. DE 2 DE
MAIO DE 1972•

O Presidente Substituto do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal, no uso das atribuições que
lhe são conferidas no inciso V, do
artigo 23. do Regimento aprovado pe-
lo Decreto a* 62.0e. de 29 de dezem-
bro de 1972, resolve: 	 '

Nomear o Engenheiro Agrariam;
Francisco Felisazdno Gomes. Para
exercer o cargo em comissão, nimba-
lo 4-P, de Delegado no Estado do
Acre, criado pelo Decreto n° 62.007,
de 19 de dezembro de 1987. — Joa-
quim Francisco d• Carvalho.

PORTARIA Ne 2.828-DN, DE 25
ABRIL DE 1972

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de' Desenvolvimento Florestal, no
uso das- atribuições que lhe ato con-
feridas no item IX, do artigo C do
Decreto-lei ne 289, de.28 de fevereiro
de 1967, combinado com o Decreto
ir 62.018, de 29 de dezembro de 1967..

Considerando as peculiaridades re-
gionais ocorridas em alguns Estados
do Sul do Pais, resolve:	 -

Art. 1° Incluir os Estadas do Rio
Grande do Sua Paraná e Santa Ca-
tarina entre aqueles ncis quais é per-
_ima tida • caça das eteaécies de Noa
mura *PP (codorna), no artigo r da
Portaria 2.708-DN, de 17 de fevereiro
de 1972.

Art. 2° Ficam as Delegacias Esta-
duais respectivas autorizadas • fixar
a número de peças permitidas para
o abate, em 7 (sete) exemplares par
caçada, dentro do 'saneamento . ado-
tado pelo D3D8'.

Art. 8° Esta Portaria entrará em
vigor nesta data, revogadas as diasposições em contrario. — Moto Ca-
~s, Vieira, Secretária-Geral Suba'
tituto no exercido da Presidência.
PORTARIA Na 2.827-DA DE 24 DE

ABRIL DE 1972
O Presidente Substituto do Insti-

tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal no uso das atribuições que
lhe são conferidas no inciso V, do
artigo 23, do Regimento aprovado pe-
lo Decreto 82.018, de 29.12.87,
resolve:

Designar o Tratorista CT-402.9-%
Lauro Dobnichineka do Quadro .de
Pasmai — Parte Permanente, deste
Instituto, matricula n.° 2.090.894, pa-
ra exercer a função gratificada elmo
bolo -10.7, de Xacancgado da Turma,

vai adiada por mim, pelo Presiden-
te e demais Conselheiros. Rio de
Janeiro, 24 de março de 1972. —
Eirldebraado de Araújo Odes. —
&men Boghossian. — Adora da
Costa "tarro. — Benjamin &rico
Crua. — Paulo Pinto Ferreiro da
Silva. — Ruy Fiorentino da Rocha.

Ata da agr Reunido Ordtndria, . do
Conselho Nacional de Portos e Vias
Namadoeis, realizada no dia vinte
e oito de março de mil novecentos
e setenta e acis.	 -
Conselheira)) presentes:
Bildebrando de Ana* oes —

Presidente
Zaven BoghossiOn — Diretor-Geral

do DNPVN"'
Astoril da Costa Piamo —

MAN
Benjamin Eurico Cruz — MTPS
Paulo Pinto Ferreira da Silva —

CNT
Rua Fiorentino da Rocha —
Aos vinte • oito dias do mês de

março de mil novecentos. setenta e
dois, na Sala de Reuniões do Conse-
lho Nacional de Portos e Vias Na-
vegáveis, realizou-se a octmgentési-
ma nonagésima sétima Reunião Or-
dinária do CN1eVN, sob a Prestdan-
eia do Enge Hildebrando de Araujo
Goes e com a presença dos Conse-
lheiros acima mencionados. ORDEM
DO DIA: Lida e discutida, é aprova-
da a Ata da 896* Reuni/o. Inicial-
mente, o Conselheiro Ray Florenano
da Rocha relata o Processo CNPVN

Sie 239-71, que nata da retificado
da Resolução ne 884.1-72, referente a
aforamento de terreno de marinha. O
Relatar:esc:alheado parecer da Asses-
soria do Conselho, vota pela aprova-

INSTITUTO BRASILEIRn
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

PORTARIAS DE 12 DE ABRIL a
-	 • DE 1972

•O Presidente Substituto do Insti-
lado Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal,r o uso das atribuições que
lhe elo conferias no inciso V, do
artigo 23, do Regimento aprovado Pe-
lo Decreto no 62.018, de 29-12-67, re-
solve,

Ne 2.803-DA — Designar -o Eme-
abeiro Agrónomo TC-101.20A. Emer-
íon da Cuaha Pereira, do Quadro de
Pessoal — Parte Permanente, do Mi-
nistério da Aericuitura, augsido
do II3DP pata exercer a f gra-
tificada, sin.boln 4-P, de Chefe do
Núcleo de Pkomania e Comercializa-

a
oma(l?EC) ia Delegacia Estadual da

evado pelo Decreto a' 62.007,
de 29-12 47.

14' 2.804pA Deaignar o Escre-
vente-Datilaarato ,AF-204.7, Antonielmame aura. de Quadro de Pesand
— Parte Permanente. do Ministério
da Agricultura, à disposição do IBDP,
para exercer a fundo gratificada.
simbolo 4-F, de Chefe do Núcleo de
Vigilância (DEV), da Delegacia Es-
tadual da Balas, Orlado Pe10. Decef-to n° 82.007, de .29-12-87.

N° 2.805-DA — Designar o Ousa-
da GL-203.8-A, Duclerc Novais Men-
des, do Quadro de Pessoal — Parte
Permanente, do Ministério da Agri-
cultura, à disposição do BDF, mra,
exercer a fundo gratificada, ~baio
7-F, da Encarregado da Turma Ad-
ministrativa de Policiamento Flores-
tal (DEV-PF) do Núcleo de Adultas-
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de Viveirista da Estação Florestal de
Experimentação de Três Barras, no
Estado de Santa Catarina, criada
pelo Decreto n.° 82.007, de 29 de de-
zembro de 1987. — Joaquim P. de
Carvalho.

PORTARIAS DE 2 DE MAIO
DE 1972

O Praeldente Substituto do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Floresta, no uso das atribuições que
lhe são conferidas no inciso V, do
artigo 23, do Regimento aprovado
pelo Decreto na 62.018, de 29.12.67.
resolve:

DL° 2.837-DA — Designar a Arqui-
vista EC.303.7.A, Maria Ellanise Oli-
veira de Carvalho, do Quadro de Pe3..
soai — Parte Permanente, deste Inste-
tuto.matricula • na 1.038.429, para
exercer a função gratificada símbolo
7.F, de Encarregada da Turma Ad-
minastrativa de Protocolo e Arquivo
da Delegacia Estadual no Ceará,
criada • pelo Decreto na 82.007, de
29.12.67.

N.° 2.838-DA — Designar a Pesqui-
sadora em Botânica TC.1501.21.3,
Cleritce Alves de Areia, do Quadro
de Pessoal — Parte Permanente, deste
Instituto, para substituir o Chefe da
Seção de Citomorfologia (JB-C) do
Jardim Botânico do Rio de Janeiro
símbolo 2.F. Honorio da Costa Mon-
teiro Netto nos seus impedimentos le-
gais, eventuais ou temporários, na
conformidade do proscrito nos artigos
72 e 73, de Lei na 1.711-52.

N.° 2.841-DA — Aposentar nos ter-
mos do artigo 178, item I, da Lei
n7 1.711, de 28-10-52, combinado com
o item E do artigo 102, da Nova
Constituicto do Brasil de 17-10-69. o
Guarda GL.203.10.131, Raymundo Ca-
milo da Silveira. do Quadro de Pes-
soal — Parte Permanente, deste Ins-
tituto matricula na 1.515.230, lotado
na Delegacia Estadual em Minas Ge-
rais, cem os proventos proporcionais
a 30 (trinta) anos de serviço á razão
de 1/35 (um trinta e cinco) avos por
ano. — Maruim F. de Carvalho.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA
PORTARIAS DE 9 DE MAIO

DE 1972
O Superintendente da SuperLatert-

dência do Desenvolvimento da Peses
(SUDEPE). tendo em vista o disposto
no item XIII do artigo 30 da Lei De-
legada n° 10, de 11 de outubro de
1942, combinado com o artigo 24 do
Decreto n• 88.440, de 29 de março de
1971, e o *que consta do processo
5-7.961-89, resolve:
•N° 192 — Designar o Professor José

Rodriguee de Souza, para exercer -os

CONSELHO FEDERAL
DE CONTABILIDADE

RESOLUÇA0 CFC E* 321-72 -

O Conselho Federal de Contabili-
dade, no exercido de suas atribuições
legais • regimentais,

Considerando que o Conselho Fe-
derai de Contabilidade, ao examinar,
em sua reunião de 17 de março de
1912, as Normas e Procedimentos de
Auditoria, elaboradas pelo Instituto
dos Auditores Independentes do Bra-
sil, sugeriu algumas alterações que,
~lidas por aquela entidade téc-
nica, foram aceitas;

Considerando que a redação final
das referidas normas e procedimentos
foi encaminhada ao Conselho Federal
de Contabilidade, através do oficio de
30 de março de 1972; resolve:

Art. 10 São aprovadas as anexas
Normas e Procedimentos de Auditca
ria que, elaboradas pelo Instituto dos
Auditores Independentes do Brasil,
foram por este encaminhadas ao Con-
selho "demi de Contabilidade, com
o oficio de 30 de marco de 1972.

Art. 20 Esta Resolução entra era
vigor na data de sua aprovação.

Rio de Janeiro, .14 de abril de 1972.
— evo Mandes de Oliveira, arme
dente. — Adalberto Matheus — Al-
berto Lime — Ana& Alves da Silva
— Carlos Barbosa de Sorna — /Gema
Sundarie — José Paulo,: Junior —
Raiano Rodrigues Hartinez — Nana
Correia doa Santos — Orlando de Le-
mos Paleone — Pedro ~ripe,
• — Vama Guide Santos — Wel-
berto Steiner — Irnei Aline de Ca-
margo — Vice-Presidente.

RESOLUÇÃO CPC 322-2 -
O Conselho Federal de Contabili-

dade, no *xereteio de suas atribui-
ções legais e regimentais,

Considerando que constitui orien-
tação politico-administrativa reco-
mendável o nterecimento de estiram
▪ liquidação de débitos, que se vão
acumulando em artude do não pa-
gamento, nos respeet: res prazos, das
anuidades, seus acréscimos e multas;

Considerando que a fórmula da
outorga da redueão de 25% (vinte e
cinco por cento) orresponao, em
realidade a, aproximadamente, 50%
(cinquenta por cento) dos valores
correspondentes soa acréscimos de
anuidades (art. 21, 2° do Decreto--
lei n° 9.295. de 27 de maio de 1948)
e multas, expressando valioso incen-
tivo a imediata regularização da si-
tuação dos devedores;

Considerarteo que por ser • anis-
tia medida to.-almente contra indicas-

te:ir
reflexo. negativas, a prose-

iem adequada à Soldada

encargos de executor do Convênio to-
latIvo 'pesquisa, na Universidade
Federal de Viçosa.

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
(SUDEPE), tendo em vista o disposto
no item XIII do artigo 3° da Lei De-
legada n° 10, de 11 de outubro de
1982. combinado com o artigo 24 do
Decreto n° 88.440, de 29 de março de
1971. e o que consta do processo ...
5-5.839-70, resolve:

Ne 193 — Designar o Bacharel Leo-
Dl Ramos Caiado, para exercer

os encargos de executor do Convénio
relativo à fiscalização da pesca. no
Estado de Goiás: — João Ckiudio
Dantas Campos.

de débitos acuculados é 'a redução
ou. parcelamento destes, resolve.

Art. 1' Os ("C.RELCC. podcreo, re-
lativamente aos débitos resultantes
de anuidades e multas não pagai, nos
respectivos prazos.

a) conceder redação de 25% (vinte
• cinco por cento), desde que sejam
Integralmente liquidados ate 30 de
setembro de 1972;

b) parcelar seu pagamento ate r•
máximo de 18 (dezoito) meses, obser-
vado o limite mínimo de Cr$ 25,00
(vinte e cinco cruzeiros) para cada
parcela.

Parágrafo (mine. O não cagar"
to, nos resperarros prazos, de Q ual

-quer das parcelas previstas na atines
"b", eu de nova ellUideãe ou multa.
Importará em automático cancela-
mento do benefício de que trata esta
Resolução, pro mordo-se a cohianca
do débito pela totalidade.

Art. 2° Esta Resolução entra eu.
vigor na data ae sua aprovaçae.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1972.
— Ivo Malham de Oliveira, Presiden-
te. — Adalberto Math.eus — Alberto
Lima — Ana.» Alves da Silva —
Canoa Barbosa de Sousa — Jaime
Sandeus — Josd Patdon Junior —
&Mino Rodrigues Moram: — Naza
Corria dos Santos — Orlando de Le-
mos Pateone — Pedro Rodrigues
cefra — Vilma Oxida Santos — . Wai-
berro Stesner	 Alves de Ca-
margo.

RESOLUÇÃO CFC N° 323-72
O Conselho Federal de Contabilida-

de, no exercido de suas atribuições le-
gais.• regimentais,

Considerando que, per força de na-
tureza das matérias e relações abar-
oradas pela disciplina regimental, que
excedem aos limites "interna corpo-
rir.", a designação adequada para o
que atalinente a Resolução CFC nú-
mero 191-65 denomina Regimento In-
terno é, simplesmente, Regimento;

Considerando que tal inovação de
nomenclatura, pelas razões Invocadas
já foi - consignada no anteprojeto de
reforma da Lei Orgânica remetida ao
Ministério do Trabalho e Previdência
Social;

Considerando que embora prevista
na Resolução C. P. C n° 191-65. e,
com eme lastro, esteja medo pratica-
da a faculdade de o Presidente balear
atoe de competência regi:seria do
Plenário, ad-referendum deste, nos
interregnos de zum reuniões e nas
matériae de absoluta urgência, a boa
tem-lies' legislativa e os inelhoree en-
sinamentos jurídicos aconselham sua
inclusão no Regimento, Inclusive para
disciplina de seus efeitos;

Considerando que apesar de o prin-
cipio consagrado pelo disposto na ali
nea "r" do art. 9° do Regimento au-
torizar o Plenário, pela via kelievpm-
tatioa oai de suprimento de laeunns #
execrem!, de meço normas paia 

a"cor alteiem Me eapectricamo)ta11:
• _	 .

faz aconselhável, porque de maior "ri-
gor jurls";

Consiaerando que urge preservar
disciplini institucional, azsegurando
eficácia aos princípios hierárquicos
que regem a estruterra da autarquia
profissional nas relações entre os ór-
gãos regionais e seus membres, de pri-
meira instância, e o Conselho Federal
de Contabilidade, de ine'ância final
na jurisdiçeo administretiva. resolve:

Art. 1* No Regimento Interno do
Conselho Federal de -aontabaidade,
aprovado peia Resoluçao CFC n°
eb9-70. que passa a se leei aner "Re-
gimento do Conselho Peareal es Cue-
tabilidade". são feitas as s--eetn'es
e Itereçaes:

— Ao art.- 90, trai formal a ali-
rea "r" em "a", é acrescida a r..‘euin-
te enrica:

"r — cancelar reunulo ordaseria
per proposta do Presidente".

II — Ao art. 10 são acrescentada:à
aura alínea "t" e um o 2°. wasando
o atual parágrafo único a e 1°:

"t — baixar atos de •ompetencia do
P'enário. ad referendum deste. em
matéria que, por sua :meneia, recla-
ma disciplina ou decisão imediata".

'1 2' O ato do Presidente, praticado
na forma do disposto na alinea "t"
ae não for referendado, oo toda ou em
earte, pelo Plenerio, na reunie.° sub-
reauente. terá validade até esta la-te.

M — Ao art. 21, reunmerado o
atual § 2*, que passa a 1 3°, é acres-
sentado o seguinte:

"I 2, As .mesmas penalidade Pode-
res ser aplicadas ao Presidente do
C. R. C. ou a seu membro que prati-
('ar ato:

a) em descumprimento de norma
legal ou regimental, especialmente
quanto à observância dos limites de
mias atribuições, que --e relacionam,
unicamente, à disciplina e fiscaliza-
ção do exercício profissiunal,

b) ofensivo ao decoro ou à dignidne
de do C. P. C. ou de seus membros".

Art. I* Esta Resoludão entra eme
vigor na data de sua aprovação.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1972.
— Ivo Malham de Oliveira, Presidem
te, Adalberto Afanem; Alberto Lie
ma: Ana.» Alves de Oliva; Carla)
Barbosa de Souza; Joanne Sanctaus:
José Paukm Junior; Mititino Rodri-
gues Diertitutz: Ma Corria dos San-
tos; Orlando de Lemos Acione; Pe-
dro Rodricrues Oliveira; Vilma Cuida
Santos; Walberto Steiner; nua AlVel
de Camargo.

PORTARIAS DE 27 DE ABRIL
DE 1972

O Presidente Substituto do Instt-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Olorestal, no uso das atribuições que
lhe são conferidas no inciso V, do
artigo 23, do Regimento aprovado
pelo Decreto ne 62.018, de 24.12.87,
resolve:

He 2.832-DA — Designar a Oficial
de Administração AP.21.12.A, Ju-
lievan Schettino, do Quadro de Pes-

• soa! — Parte Permanente deste Ins-
tituto matricula n7 1.568.234. para
exercer a fuma° gratificada símbolo
7./e, de Auxiliar de Gabinete da Se-
cretaria Geral, criada peio Decreto
na 62.007, de 29.12.67. — Joaquim
Francisco de Carvalho.

O Presidente Substituto do Insti-
tuto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal: no uso das atribuições que
lhe cOofere o artigo 23, do Regimento
aprovado pelo Decreto n.° 62.018, de
29.12.67e

Tendo em vista o disposto na Cláu-
sua Décima do ConvIe IBDP-
OPEMA;

Considerando o que mais se contém
no Processo na 5.494-70, resolve:

Ne 2.834-P — Designar o Pes-
quisador em Agricultura TC.151.22.C.
Altamiro Barbosa l'ereira para acom-
panhar a execução do convênio cele-
brado entre o Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestai e a Ope-
ração Mauá-OPEMA, em data de 26
de abril de 1912, com o objetivo de
propiciar, 1 acadêmicos de Engenha-
ria Florestal e Agronomia, estágios

yesando o desenvolvimento • o spre-
reeremeMe profa.:1mM. — Sagesies
Sixtuilsee de CaNa1746, -

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL •

CONSELHO FEDERAL
DE ESTATISTICA

Processos:
MTPS — 104.213-72 -- COEM-

0098-72 — DASP — 07394-71 — Pa-
recer da Comissão de Normas e Ju-
risprudência — Invocando disposl-
tivoa da legislação, designadamente
o artigo 101 e suas alíneas do De-
creto-lei número 200, der 1967, e o
artigo 12 do Regulamento aprovado
pelo Decreto número 82.497, de 1 de
abril de 1968, o Departamento de
Pessoal do Ministério da Saúde con-
sulta neste processo

"... se ocupante efetivo de
cargo de Escriturário, nível 8-A...
pode ser empossado em função,
símbolo 3-P, na Chefia de Setor
de Estatística de uma Divisão da
Secretaria de Assitencia Médica
daquele Ministério".

Não pode, não, • logo diremos por
que. O exercício da profissão de Es-
tatístico é 'hoje regulado por lei, 8_9
é desde 19 de julho de 1985, data as
publicação da Lei Minem 4.739,
desse ano, que dispõe o rase
rido exercício profissional.

Reza, com efeito, a el númele,
4.739, de 1985, citada::

Art. 10 E livre e eirarcialo
prOlUslo da aztatt.=Ckos,e Isidd



"Art. 12. Na administração pá.-
bica, autárquica, paraestatal •
de economia mista, inclusive ban-
cos de que forem acionistas os
Governos Federal, Estadual ou
Municipal, nas empresas privadas
e nas empresas • sob Intervenção
governamental, ou nas concessio-
nárias de serviço público, o pro-
vimento ou o exercido de aio),
função ou emprego de ameno-
?emento, chefia ou direção de
õrgão.• serbiço, seção, turma, nú-
cleo ou setor de estatística, bem
como o magistério das disciplinas
de estatística. constante dos cur-
rkndos dos cursos dessa natureza,
em estabelecimento 'oficiais nu
reconhecidos, requerem,'. como

, condição essencial, que o interes-
sado apresente a carteira profis-
sional de estatístico".

Art. 43. A prova de capar:ida-
de para o livre exercido da pro-
fissao de estatístico, de que tra-
tam os itens I. II e III do artigo
1.0 deste Regulamento, com base
no que dispõe o artigo 1.• da Lei
-número 4.739, .de 15 de julho de
1965, será feita mediante a gira-
sentado dos documentos previs-
tos num dos seguintes itens:

TI - Ato original de nomeação
ou admissão para o exercido • de
cargo, função ou emprego de
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• III - Aos que, comprovada-
mente, no tempo da publicaÇ4zt
da presente Lei, ocupem ou te-
nham exercido cargo, função ou
emprego de estatiscIce cm ent4-
dade pública ou privada, ou sejam
professores de estetistica em at-
tabelecimentos de ensino supe-
rior, oficial ou reconhecido, e qus
requeiram o respectivo registro
dentro do prazo de 1 (um) ano
da publicação do decreto de re-
gulamentação desta Lei.

Art. 2.°. Todo aquele que exer-•
cer as funções de estatistieo, ou
a dirçeão de órgãos, serviço, se-
ção grupo ou setor de estatistica
em entidade pública ou privada,
é obrigado ao uso da carteira
profissional nos termos desta Lei,
devendo os profissionais que se
encontram dos inclue I e II do
artigo 1.° registrar seus diplomas
de acordo com a legislação vi-
gente.

Art. 8.0 O exercido da profis-
são de estatistico comperende:

g) o assesoramento e a dire-
ção de órgãos e seções de esta-
tistica;

Art. 7.° No preenchimento de
cargos públicos, para os quais
se faz mister a qualidade de es-
tatístico, requer-se, como condi-
ção essencial, que os • candidtolt
previamente hajam satisfeitir
exigências desta Lei".

Por sua vez, o Regulamento da Lei
número 4.739, de 1965, aprovado pelo
Decreto número 82.497, de 1.• de
abril de 1988. estabelece:

Art. 5.0 it obrigatória a cita-
do do número de registro do
estatístico no órgão regional com-
petente do Ministério do Traba-
lho e Previdência Social após a
assinatura de qualquer trabalho
mencionado neste Capítulo.

tatistico, na Administração Pú-
blica, ou cópia autenticada ou
'ainda certidão do mesmo, acom-
panhado de recorte do Órgão de
divulgação que o publicou, ou na
Inexistência deste, de declaração
oficial que o supra, e de compro-
vante de que, em 19 de julho de
1985, data da publicação da lei
ora regulamentada, o interes-
sado ocupava ou tinha exercido
o cargo, função ou • emprego de
estatistico.

São disposições estas muito claras
da Lei número 4.739, de 1965, e de
seu Regulamento, à vista das 'quais
facilmente se verifica qeu o provi-
mento da função de Chefe de Setor
de Estatística, mesmo numa Divisão
da -Secretaria de Assistência Médica
do Ministério da Saúde,' é privativo
de quem possua a carteira profissio-
-nal de Estatístico, condição que a
servidora sobre quem versa a consul-
ta não satisfaz.

O Certificado do Curso de Epide-
miologia e Estatistica da Saúde, por
ela apresentado não constitui, em
face do disposto no artigo 43, inciso
II, do Regulamento da Profissão de
Estatístico. documento hábil para
obtenção dessa carteira, sem a qual
não lhe assiste direito sequer a ser
provida, quanto • mais empossada na
aludida função gratificada. Igual-
mente não aproveita à interessada o
fato, salientado pelo DP do Ministé-
rio da Saúde, de ela já vir respon-
dendo pelo expediente dessa FG, an-
tes de sua criação, nem tampouco a
circunstancia de ser pessoa da con-

ança da autoridade designadora.
No DASP, ante a dúvida da CO-

CLARCE sobre se permanece a In-
terpretação de que o artigo 101 do
Decreto-Lei número 203, de 1967, so-
mente obriga a Administração depois
de regulamentado, a •COLEP teve
ocasião de esclarecer que, efetiva-
mente, só com sua regulamentação
o citado dispatitivo adquirirá eficá-
cia. Entretanto, ainda que já exis-
tisse essa regulamentação, não seria
apenas com base em seus preceitsis
que a espécie em exame teria de ser
decidida, mas também, e principal-
mente, à. luz, do que estabelece a Lei
número 4.730, de 1965,. e seu Regu-
lamento, nos dispositvos já 'transcri-
tos neste parecer, por se tratar de
lei especial, cujas disposições, por-
tanto, não poderiam ser substituídas
pelas de uma .lei de caráter geral,
como o é a' Lei número 200, de 1987.

Aliás, é taxativa a Constituição de
1969, ao prescrever, no Capitulo IV -
Dos direitos e garantias individuais, o
seguinte:

"Art4 153..,•	 •	 ;

• 4
11 =3. livre o exercido de

qualquer trabalho, ofício ou pro-
fissão. observadas as condições
de capacidade que a lei estabe-
lecer".

Ora, as condições de capacidade
prescritas na Lei número 4.739, de
1985, em seu Regulamento e demais
atos normativos já baixados pelo
Conselho Federal de Estatística náo
permitem que se possa dar resposta
favorável à consulta. A posse, nas
circunstancias a que alude, neste
processo, o Senhor DiretonGeral do
Departamento do Pessoal • do MS,
visando ao exercido da chefia de um
Setor de Estatística naquele Minis-
tério, por uma servidora noa habili-
tada legalmente para tal, não encon-
tra amparo na- lei, tomo igualmente
não o encontraria, caso a posse fosse
em cargo ou função de direção da
Secretaria de Asffisitência Médica do
MS. ou de chefia de uni Ambula-
tório, Posto ou Setor Médico, etc.,
que coubessem especificamente a um
médico. por envolves o exercido de

atividades típicas do campo profissios
nal de Medicina. 	 .
I nosso parecer, que, ire aprovado,

deverá ir a Plenário para decisão fi-
nal e posterior devolução do processo
ao Departamento do Pessoal' do
MTPS, a fim de que se digne enca-
minhá-lo à douta Coordenação de
Legislação do Pessoal do DASP e esta
à nao.menos douta Coordenação de
Classificação e Retribuição de Cargos
e Empregos do mesmo Departamen-
to.

	

Em 9 de março de 1972., 	 - João
Tsrtuliano .dos Santos, Reator.

Aprovado o Parecer do Relator..
Acrescente-se ainda, .no que se re-

fere ao Certificado apresentado pela
interessada, assinado pelo Dirigente
do Departamento Nacional de Epi-
demiologia e Estatística da Saúde,
de Curso realizado no período de 8 de
setembro a 5 de novembro de 1971
que tal Curso não habilita a Interes-
sada ao exercício de atividades con-
gernentes à profissão • de Estatístico,
tendo em vista o que estabelecem o
Item- I do artigo 1.° da Lei número
4.739, de 1985, e o item 1 do artigo 43
do Regulamento aprovado pelo De-
creto 'número 82.497, de 1968, ta
verbis:

Lei número 4.739, de 1965
Art. 1.• it livre o exercido da

profissão' de estatístico, em todo
o território nacional, observadas
as condições de capacidade pre-
vistas ne presente Lei:

/ - aos possuidorse de diplóma
de conclusão de curso superior de
estatística, concedido no Brasil
por escola oficial ou oficialmen-
te reconhecida;

Regulamento da Profissão.
Art. 43. A prova de capacidade

para o livre exrecicio da profis-
são de estatístico, de que tratam
os itens 1, 11 e M do artigo 1.0
deste Regulamento, com base no

..que dispõe o art.• 1° da Lei n°
4.739, de 15 de julho de 1965,

• será feia mediante a apresenta-
ção dos documentos previstos em
um dos seguintes itens:

• 1 - Diploma de conclusão do
curso superior de Estatírtico, por
parte do interessado, registrado,
de acórdo com a legislação vigen-
te, na Diretoria de Ensino Su-
perior do Ministério da Educação
e Cultura, ou• órgão competente.

Como se verifica, o curso que da-
ria direito à Interessada de regis-
trar-se como Estatístico, para o livre
exercício de atividades dessa profis-
são é o curso superior de formação
de estatistico, cujo curricuM foi apto-
vadn pelo Conselho Federal de Edu-
cado.

Em 9 de março ' de 1972. - Inato
São MartiSho: Presidente.

DESPACHO
Aprovado o parecer de fls. emiti-

do pelo Conselheiro Relator João Ter-
tuliano dos Santos, membro da Co-
mi/ido de Normas e Jurisprudência
do Conselho Federal de Estatística.
na Sessão Plenária de 10 de março
de 1972. "	 -

Encaminhe-se o presente Processo
ao Departamento de Pessoal do Mi-
nistério . do Trabalho e Previdência
Social, solictiando do seu Diretor
Geral que o faça retornar ao Depar-
tamento Administrativo do Pessoal
Civil (Processo número 7.394, de
1971).

CINFE, 21 de março de 1972. -
Calmem Gotet, Presidente.

CONSELHO	 •
REGIONAL DE TÉCNICOS -

DE ADMINISTRAÇÃO

• 7; Região
RECOS?'"	 JI-CRTA - 70

	

*N0 52.972	 •
A Junta Interventora no Conselho

Regional de Técnicos de Administr s.

do da 'á RegMo - GB; RJ, e ES
designada pelas Portarias DRT - GB
n° 1, de 15 de janeiro de .1971, no
uso de suas atribuições que lhe são
conferidas peie Lei n° 4.789, de sc
de setembro. de 1985, regulamentada
Pelo r-oréto n° 51.934, de 22 ei.e
zembro de 1987.

Ccs.-:" -ando os termos da Rezo-
luçf;o CFTA n° 8.9, de 21 de r. r o
de 1972 que hornoln-oit ',ora todos ns• • e normas vigentes. os Ped'd^s
de regietro. para o eye-cfclo da .Sra•
fissão de Técnico de Admints.trada,
res1,,,e;

Art. P. Atribuir resistro defin.si-;
vo, nos termos da letra "c" do 011-
go 30 da Lei n• 4.769-65, no CRTA
da 70 Regifin - GB, RJ e ES - aos
as-" 1"°s 15rofIssiorta1s:

1. CRTA • n° 2.885 - Oswaido
Graça.

2. CRTA n° .2.888 - Beatriz Lia
laarini Estevez.

3. CRTA n° 21167 - Zulma Pu-
curull de alenzuela Courrège.

4. CRTA n° 2.888 - Rosalvo Lula
Martins.

5. CRTA n° 2.870 - Ronaldo Gerr-
y& Junnuelra.

7. CRTA n° 2.871 - Ayres Duarte.
Art. 2°. A presente Resolução en-

tsa em vigor nesta data.
Rio de Janeiro, itiB. 2 de maio de

1972. - Emmanuel Cer!heiros Softré•
Presidente da Junta Interventora
Port. DRT - GB n° 23.970.

RESOLUÇÃO J1-CRTA - 7•
. N°53.972	 0

A Junta Interventora no Cense' tis
Regional de Técnicos de Administn-
çãO da V' Região - GB, RJ e ES -
designada pelas Portarias DRT t
n° 1. de 15 de janeiro de 1971, no
uso- de suas atribui/4ton Que lhe
conferidas pela Lei n° 4.789. de 9
de setembro de 1965. regulamentada
Pelo Decreto n• 81.034, de 22 de de-
zembro de 1967.

Consta indo os' termos da Resl-
lução CP/A n° 93. de 3 de abril de.
1972 que homologou Para todos osefeitos e normas vigentes, os pedidos
de registro para o exercido da ':o-.
fisao de Técnico de Administração,
resolve:	 •

Art. 1°. Atribuir reeistro
vo, nos termos d do ar-
tigo 3° da Lei n° 4.789-85, no CRTA
da 7' Região - GB. RJ e ES - tos
seguintes profissionais:

1. cRTA n° 2.872 - Mário Rama.
Garcia.

2. CRTA n° 2.873 - Agenor De-
lado.

3. CRTA n° 2.874 - Paulo Adol-
pho Senti.

4. CRTA n° 2.875 - José Luz No-
ves. .

5. CRTA n° 2.876 - Fernando Ri-
beiro de Souza.

8. CRTA n° 2.87? - Frederico Do-
kel Neto.

7. CRTA n° 2.878 - José Maria de
Vasconcelos. •

8. CRTA wi 2.870 -- Iada

9. CRTA n° 2.880 -• Mário Mim-.

o território nacional, observadae
as condições de capacgade pra'
vistas na presente Lei:

41. • • 4.

glia de Araújo.
10. CRTA n• 2.881 -	 da

Silva Loureiro.
.11. CRTA n° 2.882 - Hélio da

Araújo Faria.
12. CRTA n° 2.883 - Creusa de

Oliveira Lages.
13. CRTA n° 2.884 - Francisco

Ferreira Netto.
14. CRTA n° 2.885 - Rodolpho

Lordello.
15. CRTA n° 2.8ss - Antônio

noel de Siqueira Cavalcanti.
18. CRTA n° 2.867 - Roberto Wss

guelin de Abreu.
17. CRTA n• 2.898 - Herrnógenee

Brenha wsheiro Filho.
18. CRTA n° 2.889 - Newton Leal

Campos.
19. CRTA no 2.891 - José !Sousa

quet de Berrêdo.
21. CRTA n° 2.892 - Aurélio Chas
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Art. 20 . A presente Resolução • n-
tra em vigor nesta data. •

Rio do Janeiro, GB. 2 *do maio .le
1972. - Eviniannei Celliciros Sodrf.
Presidente da Junta Interventora. --
Port. DRT - Gel n° 23.970.

lasTiTuro NACIONAL •
DE PRFVIPÉNCIA SOCIAL

itc!L...2:13 NI ES n.° 78, de 1972

PORTARIAS
GRUPO DE PESSOAL LOCAL

No 1:J97, de 28 de abril de 1972 -
C3IICCde aposentadoria, por tempo de
serviço, a Astrogelda Lins *de Mello,
n° 17.468, Eeeritureria, nivel 10-B.

COORDENAÇA0 DE PESSOAL
DA SRSP

N° 1.108, de 17-0-72 - Retifica a
rr n° 1.544-68 (M), publicada no
Diário Oficial da União de 30 de no-
vembro de 1968, que passa a vigorar
nos seguintes termos: Concede a tm-
sentadoria, por invalidez, a Luiza
Donzeliiii, n° 89.043, a contar de 21
de fevereiro de 1972; n° 1.450, de 19
de fevereiro de 1971 - Retifica a ?T-
ES/PO 1.314-70, publicada no B8-
INPS 215-70, que presa a .vigorar nos
seguintes termos: Aposenta, compul-
sbriamentee, a contar de •-10-70,
Aguinaldo Valioso Ponde, n° 24.173,
Médico, uivei 22, ficando conseqüen-
temente, dispensado da função gratifi-
cada de Chefe do Dispensário de Tu-
berculose, símbolo 1-F; n° 1.857, de
28-4-72 - Exonera, a pedido, a con-
tar de 1-10-71, Lido Moscoso da (la-
ma e Silva, n° 26.091, Médico, nível
22; n° 1.858, de 27-4-72 - Exonera,
a pedido, a contai-de 17-3-72, Antonio
Geraldo Pimentie, n° 57.323, Escritu-
rário, uivei 8; n° 1.859, de 28 de abril
de 1972 - Exonera, a pedido, a co. ter
ele 28-2-72 Flávio Antonio de Angells,
n° 20.218, Escriturário, nível 10; nú-
mero 1.e61, do 26-4-72 - Exonera, a
pedido, a contar de 1-3-72, Lenir Ma-
fedas, n° 89.178, Médico. nível 22: nú-
mero 1.882, de 20-4-72 - Exonera, a
podido, a contar de 5-9-71, Marilene
Caetano Senger, n° 00.597, Escriture-
rio, nível 8; n° 1.883, de 28-4-72 -
Exonera, a pedido, a contar de 12 de
junho de 1971, Orlando Reis dos San-
tos, n° 57.150, Escriturário, nível 8;
n° 1.884, de 27-4-72 - Concede apo-
sentadoria, por invalidez, a Elisa de
Carvalho Pane, n° 38.788, Auxiliar de
Enfermagem, nível 14; n° 1.865, de 27
de abril de 1972 - Concede aposen-
tadoria, por invalidez, a Inácio 13a1-
bino de Barros, ir 62.730, Atendente,
silvei 9; n° 1.866, de 27-4-72 - Abo-
Senta, compulsoriamente, a contar de
2-2-72, João Lopes, n° 69.728, Pisted
de Providencia, nível 18; n° 1.887, de
37-4-72 Aposenta, compulabriamen-
te, a contar do 3-9-71, Mário Xavier
de Brito, n° 30.682, Farmacêutico, ni-
vel 20; n° 1.e88, de 27-4-72 - Con-
cedo aposentadoria, por tempo de ser-
viço, a Oswaldo Moacyr Buttelli, nú-
mero 5.746, Médico, nível 22; núme-
ro 1.889, de 27-4-72 - Aposenta, cone-
pulsbriamente, a contar de 5 de fe-
vereiro de 1072, Ottilia Cliesen Silva,
n° 68.320, Serviçal, nível 5.

Determinaçeee de Serviço
. CENTRO DE PROCESSAMENTO

DE DADOS
N* 658, de 24-4-72 - 1 - Exonera:

a) a contar de 20-4-72, Walter Bap-
tista Estevcs de Souza, n° 1.523, do
cargo em comissão de Superintenden-
te Técnico, símbolo 5-C; b) Ruy Al-
ves Guimarães Cotia, n° 8.134, do car-
go em comissão de Processador Che-
fe, símbolo ti-C; c) Dispensa parles
Alberto de Mello Rego, no 42.216, da
função gratificada de Assessor auge-
:intendente Técnico,- símbolo 4-F -
Nentela: Ruy Alves Guimarães Cotia,
:O 8.134, para exercer o cargo em se-

missão de /Superintendente Téenleb,
símbolo 5-C; Carlos Alberto de Mel-
lo Rego, n° 42.216, para exercer o
cargo em comissão de Processador
Chefe, símbolo 8-C.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM MINAS GERAIS •

N° 9.475, de 12-4-72 - Dispensa, a
pedido, a contar de 28-3-72, Helena
bdal n° 71.057, da função gratificada
ee Enfermeira Encarregada de Ala
(1) símbolo 4-F, do Hospital Júlia
Kubitscheic; n° 9.477, de 12 de abril
do 1972 - Designa Almira da Gleeia
Godinho, n° 71.061, pira exercer a
função gratificada de Enfermeira En-
carreeada de Ala (1), símbolo 4-F, do
Hospital Júlia Kubstischek; n° 9.480,
de 13-4-72 - Dispensa, a pedido, a
contar de 5-4-72, Mauro Tostes Fer-
reira, n° 71.570, da função gratifica-
da de Médico-Chefe de Posto (I),
símbolo 3-F; n° 9.488, de 14-4-72 -
Dispensa Fernando Moreira dos San-
tos, n° 61.212, da função gratificada
de Chefe de Turno (T)„ símbolo 4-F;
n° 9.489, de 14-4-72 - Designa Diva
Fialho Leal, n° 14.800, para exercer
a função gratificada de Chefe de
Turno (T), símbolo 4-F, com atribui-
ções de Chefe de Serviço de Contas
Médicas, ficando conseqüentemente,
dispensada da função gratificada de
Chefe da Seção de Controle de Pro-
dutividade (I) símbolo 6-F; n° 9.490,
de 14-4-72 - Designa Maria José
Fonseca Ferreira, n° 20.277, para exer-
cer a função gratificada de Chefe da
Seção de Controle de Produtividade
(I), símbolo 8-F, com atribuições de
Chefe da Seção de Revisão Adminis-
trativa de Contas Médicas e de Ser-
viços Profissionais, ficando, conse-
qüentemente, dispensada da função
gratificada de Encarregado do Setor
de Revisão de Comprovantes Médico-
Hospitalares (I), símbolo t-F; núme-
ro 9.491, de 14-4-72 - Designa Luzia
Soares de Almeida, n" 50.653, para
exercer a função gratificada de En-
carregado do Setor de Revise° de
Comprovantes Médico-Hospitalares (I)
símbolo 8-F, com atribuições de Che-
fe da secito de Matricula, ficando,
conseqüentemente, dispensada da
função gratificada de Encarregado de
Turno (I), símbolo 11-P; n° 9.492, de
14-4-72 - Designa Dulce Neves Cor-
deiro, n° 20.170, para exercer a fun-
ção gratificada de Encarregado de
Turno (I). símbolo 11-F, com atribui-
ções de Encarregado de Turma no PA-
Campos Sanes; n° 9.494, de 14 de
abril de 1972 - Dispensa Therezinha
de Jceas Velos° Ferreira. no 59.561,
da função gratificada de Assistente
da Clinica Cardiológica do Serviço de
Clinicas-Médicas do Hospital Jena
Kubitschek (I), símbolo 3-F; n° 9.496,
de 14-4-72 - Nomeia Heriberto Rea-
tegui, n° 29.607, para exercer o cargo
em comissão de Chefe, de Ambulató-
rio em Montes Claros (C), símbolo
7-C, com atribuições de Inspetor Re-
gional; n° 9.497, de 14-4-72 - Nomeia
Miguel Arcanjo de Faria, n° 40.177,
para exercer o cargo em comissão de
Chefe de Ambulatório em Uberaba
(C), símbolo 7-C, com atribuições de
Inspetor Regional.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NO PARA

• N° 2.203, de 25-4-72 - a) dispensa,
a contar de 24-3-72, Almir de Jesus
Archer da Silva, n° 80.461, da função
gratificada de Encarregado de Turma
de Arquivo de Guias (C), símbolo
10-P, com atribuições de Chefe do Se-
tor de Arquivamento de ICE, INM, e
GR na RPAA, b) designando Cecilia
Veloao Pampolha, n° 18.507, para
exercer a mesma função.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SA0 PAULO

le° 10.874, de 17-4-72 - Dispensa,
a contar de 1-4-72. Alvaro Franco de
Andrade, n° 27.483, da função grafi-

tes do Trabalho (I), símbolo 8-Fe na
Agência em Santo André, com atri-
buições de Chefe dos Serviços Gerais
e do Património.

Relação SP n.° 31, de 1972

PORTARIAS
SECRETARIA DO PESSOAL

N9 5.452, de 25-4-72 - -Aplica a pe-
na de tie11113SãO ao Escritteário, ní-
vel 8, Daniel Gomes Fonseca, núme-
ro 12.204 lotado na Direçao
ror, com fundamento no seis° 207,
inciso II, da Lei n9 1.711, cie 28 de
outubro de 1952; n9 5.453, de 2i-4.-72
- Aplica a pena de demissão, a bem
do serviço público, ao Fiscal de Pre-
vidência, nível 17, Lourival Ferreira
dos Santos, n9 47.424, lotado na Su-
perintendência Regional no FMauo
da Bahia, cem fundamento no arti-
go 207, inciso VIII, combinado cem
o artigo 209, ambos da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

Relação SP n.° 32, de 1972
PORTARIAS

SECRETARIA DO PESSOAL
N9 5.458, de 2.5-72 - Desliga do

Quadro de Pessoal do INPS o J9Ivi-
dor Torquato Fernando Lima, nú-
mero 55.233, e, declara vage o car-
go de Eetatistico, uivei 22-C que era
ocupado pelo mesmo, tendo em vis-
ta a sua nonicaçao, em cidater efe-
tivo para o cargo de Técnico de Tri-
butação do Quadro de Pessoal do Mi-
nistério da Fazenua, no qual foi em-
possado em 3-1-72; PTC SP si' 5.459,
de 2.5.72 - Declara vagos os cargos
adiante descriminados, em virteicie cie
falecimento dos seguintes f autora-
rios, nas datas e locais a segui: men-
cionados; Reitor da Fontoura Bem-
gel Pilho, Procurador de re Catego-
ria, n9 33.425, falecido em 21-1-72,
lotado na Supefintenciencia Regional
no Estado da i.latauaeara; Mario Os-
car sultana, .dedico, uivei 22, clas-
se B, código TC - 8Q1.213-B, núme-
ro 208.283, falecido em 12-4-67, lo-
tado na Superintendendo Regional
no Estado de Goiás; Antonio de
Araujo Chaves, Médico, nivel 21,
classe A, código TC - 801.21-A, ete-
mero 67.795, falecido em 1-3-12, lo-
tado na Superintendência Reine:mi
no Estado do Plata; Raimundo Qui-
xadá Felicio, Médico, nível 21, cias-
Be A, código TC - 801.21-A, núme-
ro 33.280, falecido em 25-11-71, lo-
tado na Superintendência • Regional
no atado do Ceará; Norberto Wo-
losker, Médico, uivei 21, classe A, có-
digo TC - 801.21-A, n9 71.739,, fa-
lecido em 23-10-71, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado do
Rio de Janeiro; Nelson Dias da Sil-
va, Médico, nível 21, classe A, código
TC 801.21-A, n9 71.589, falecido
em 13-12-71, lotado na Superinten-
dência Regional no Estado do Rio
cie Janeiro; Octavio D'Aicantara
Seita, Fiscal de Previdência, uivei 18,
classe B, código P - 2108.12-B, nú-
mero 69.751, falecido em 2-1-72, lo-
tado na Superintendência Regional
no Estado da Guanabara; Nivaldo
Bonfim Cunha, Fiscal de Previdên-
cia, silvei 17, classe A, código P -
2108.17-A, n9 69.839, falecido em 8
de fevereiro de 1972, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado de
Alagoas; Eduardo Tertuliano de Me-
deiros, Oficial de Administração, ní-
vel 18, classe C, código AF
201.16-C, ne 61.768, falecido em 19
de fevereiro de 1972, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado do
Rio Grande do Norte; Alvaro Ruy
Dias, Auxiliar .de Enfermagem, nível
13, classe A, código P - 1701.13-A,
re) 24.721, falecido em 9-2-72, lotado
na Superintendência Regional no E!.

Oliveira Nunes, Oficial de Adneeis-
tração, silvei 12, classe A, código AI'
- 201.12-A, n9 23.859, falecida ea.
de fevereiro de 1972, lotada
reção Superior; Francisco Berges ti
Silva, Motorista, nivel 12, dane C,
c.i5digo CT - 401.12-0, 119 8.86u, ie.-
lecido em 24-2-72, lotado na D1::*.0
Superior; Vera Alvarenn Co..ar.zio-
tizi, Escriturário, nivel 10, cia..:e.e B,
código AP - 202.10-B, n9 42.783, ia..
lecida em 12-1-72, lotada na Supe.
rintendencia Regional no kieea ta co
aio Grande do Sul; Danei nomeio
/3arbeer., Motorista, nivel 10, cl;: -e
S, código CT - 401.1043, n9
falecido em 17-12-71, lotado na 01.
ieção Superior; Manoel Joel
do, Guarda, nível 10, classe B. co :1-
go GL - 203.10-B, n9 33.454. 2:::e.
eido em 22-2-72, lotado na Situe: ii-
tendência Regional no Estado ao lila
Lirande cio Norte; Ernetto Ranee
Fonseca, Motorista, nivel 8, eltree A.
código CT - 401.8-A, n9 73.160. Me.
cicio em 3-11-71, lotado na Seriei in-
tendência Regionai no Estado da
Guanabara; Alverindo Spincle de Oli-
veira, Escriturário, nivel 8, classe A,
código AP - 202.8.A, n9 10.493 fa-
lecido em 23-1-72, lotado na Supe-
rintendência Regional no Estado do
Rio de Janeiro; Antenor Ferreira. en-
cadernedor, nível 8, classe 21. melte°
A - 406.8-A, n9 50.251, falecido em
39-1-72, lotado na Direção Sup eler;
Line da Rocha. Escrevente-datil&
grafo, nível 7, código AP - 204.7,
n9 33.580, falecido em 1-3-72, lotado
na Direção Superior; Antonio Joeê
da Costa, Servente, nível 5, código
CIL - 104.5, n9 47.989, falecido cal
30-1.72, lotado na Direção Superior;
José Alves Pequene, Servente, uivei
5, código GL - 104.5, n9 59.775 fa-
lecido em 10-12-71, lotado na Supe-
rintendência Regional no Distrito
Federal.

fiada de Cinte da Sege° de Aoldene. tado de Mato Grosso; Maria José de

Relação ires n.° 79, de 1972

PORTARIAS

CONSELHO FISCAL
N° 93'0, de 26 de abril de 1972 -

Nomeia Eliane Magna Freire de •t'll-
za. sem número, para exercer o .mreo
em comissão de Consultor Técnico,
símbolo 4-C.

PRESIDÊNCIA

N° 1.029 de 28 de abril de 1972 -
Enoecru, a contar de 5 de maio de
1072 Hertz Magalhães, número 34.408,
do cargo em comissão de Diretor-
Geral (C), símbolo 2-C, com atribui-
ções de Assessor-Adjunto na Assesso-
ria de Acidentes do Trabalho da Se-
cretaria de Seguros Sociais; número
1.030, de 2 de maio de 1972 - Exo-
nera Marly Cordeiro Qufroga, númee
no 22.158, do cargo em comissão de
Diretorà de Divisão (I), símbolo 5-C,
com atribuições de Assistente no Ga-
binete da Presidência; número 1.031,
de 2 de maio de 1972 - Dispensa
Adelaide Costa Reis Eiras, n° 62.272,

Presidente er
wa)tifsileamdabolode4-Aru.xillar de

000RDENAÇA0 DE PESSOAL
DA SIIGB

N° 2.413, de 25 de abril de 1792 -
Concede aposentadoria, por invalliez,
a Washington Rui Medeiros Planeie
número 6.476, Bombelro-Hidraulico,
silvei 10; número 2.414, de 25 de abril
de 1972 - Concede aposentadoria, por
invalidez, a João Bezerra de Rezen-
de, número 9.826, Chefe de Portaria,
número 13, número 2.415, de 27 de
abril de 1972 - Concede aposentado-
ria, por tempo de serviço, a Alley
Santos de Sá Magalhães, ~ene
1.497, Oficial de Administração, nir
vel 14, número 2.418, do 27 de abre
de 1972 - Concede aposentadoria,
por tempo de serviço, a Carolina
Franco, número 8.588, ~doo de ed.
ministrago, nível 21.
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CGORDENAÇA0 DE PESSOAL
DA 8811.1

No 508. de 23 de março de 1972 -
Concede aposentadoria, por invali-
dez, a Eduardo oas Samoa, numero
4.562, Peoreiro, nivel 10; número 513,

• de 5 de abril de 1973 - Concede apo-
sentadoria, por • tempo de serviço.- e

-Giacomo Antonio Lauda, número 247,
Oficial de Administração, uivei 16.
• COORDENAÇAO DE PESSOAL

- DA SF.DF

• N' 273, de 23 de abril de 1972 -
Cenceae aposenta.doria,'por temoo as

serviço, a Jefeth da Costa Araujo,
número 211. Procurador de -Primeira
Categoria; número 274, de 28 de ,abril
de 1972 - Concede aposentaaoria,
por invalidez, à Nelson Oliveira Sil-
va, numero 49.877. Escrevente-Dati-
lógrafo, uivei 7; número 278. rie 26
de abril de 1972 - Concede aposen-
tadoria, prr invalidez, a atira) siarei-
ra Martins Ferreira, número 33 977,
Cirurgião-Dentista, niVel 20; número

• 276. de 28 de abril de 1972 - Con-
cede aposentadoria, por tempo de
serviço. a Luiz Tanezini, número
45.881. Tesoureiro-Auxiliar de Prt-
Meira Categoria; número ,277. ãe 26
de abril de 1972 - Concede aposen-
tadoria, por invalidez. a Primo Pal-
meira Silva, número 53.839. Cairn-
tetro, uivei 10.

Deterrntoaçaes de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
N° 10.154, de 20 de abril de 1972 -

Nomeia Alfredo Silva Santiago Net-
to, número 10.348, para exercer
cargo em Comissão de Diretor (ia Di-
visão de Arrecadação e Fiscalização
(Ti, sambei° 8-C, com atribuições de
Responsável pelo Grupo de Infrações
e Cobrança; número 20.224, de 2 de
Inalo de 1972 - Designa Marli dos
Santos Gomes. número 81.151. para
exercer, na RGBM, a função gradil-
cada de Encaregado de Turno na
PA-Penha (I), símbolo 9-F; número

10.227, de 2 de maio de 1972 - Dis-
pensa, a pedldb, a contar de 10 de
abril de 1972, Haroldo de Andkade
Pinto, número 3.927, da função gra-
tificada de Adjunto Administrativo
(I), símbolo 5-3', com atribuições de
Responsável pele Subgrupo de Aci-
denta do Trabalho, designando para
exercer a mesma função Bernarchno
Machado de Lima, número 33.158,
com atrituiçoes de Assessor de Pro-
curador Chefe, do Serviço de Oruee-
dimentos do Trabalho; número 10.'379,
de 2 de maio de 1072 - 1 - Dispen-
sa: ai Maria 1gnez Amorosa Baeta

numezo 26.612, da função
gratificada cie Seeretária tC),
bolo 4-F; b) Raylda Paulino das Ne-
ves. número 3i1.2'), da função era-
tificada cie Chete da Fiscalizaçio,
símbolo 2-3'; 2 - Designa: Maria
Ignez Amorosa Baeta Neves, número
26.612, para exercer ria RODA, a
fnpção gratificada de Chefe da Fia-
calia.ção, símbolo 2-3', com atribui-4
ções de Secretaria do Coordenador;
Raylda Paulino das Neves, número
39.230, para exereer, na ROSA, a
função gratificada de Secretária (C),
eimbolo 4-F, com atribuições de Res-
ponsável pelo Subgrupo de Cobrança
(BAIC).	 •

sanbuiçõeS de Chefe do &rido de
-Seguros Sociais da Agência em Ca-
xias.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
- NO RIO DE JANEIRO

I•19 4.647, de 19 de abrilde 1972 -
Dispelisa Nilcea Pinto dos Reis, nu-
meto 27.828, na lunção gratificam
de Chefe do Serviço de Enfermagem
do Bospita) s Marítimos em Nite-
roi (M), embola 5-3'. na Coordena-
ção de Assistncia . Médica, número
8.884, de 20 ue abr i l de 1972 - Dis-
pensa, a pedido, a contar de 21 de
abril 'de 1972. Alinir da Silva, núme-
ro 58.150, da função gratificada de
Tesoureiro (C), alinhai° 4-3', na,"Co-
ordenação de Finança.	 •

SUFERDITENDÊNCIA REGIONAL
EU SÃO PAULO

10.870: de 11 de abril de 1972 -
Nomeia João Baldnmiro Batistic, nú-
mero 881 835, para exercer o cargo
em comissão de Diretor do Centro de
Reabilitação Profissional (SU),
bolo 8-C, na Coordenação de Bem
Estar; número 10 e83, de 17 de abril
de 1972 - Nomeia Leoncio de Mello
Cotrim, número 9.782, para exercer
o cargo em amásia de Chefe da
Divisa* de Arrecadação (Cl, símbo-
lo 5-C, com atribuições de Assessor
Chefe de Infração e Divida Ativa,
na Coordenacaa de Arrecadação e
Fiscalização; numero 10.900, de 18
de abril cie 1972 - Dispensa, a pon-
tal* de 12 de abril de 1972; EME) Pic-
cione número 10.025, da função gra-
tificada de Assistente do Serviço de
Habilitação shnbolo 5-F, na Co-
ordenação de Seguros Sociais.

-
Relação SP n.° 33, de 1972

PORTARIA
SECRETRIA DO PESSOAL

IP 5.460, de 3 de .abril de 1972 -
Exonera "ex officia", a . contar de 8
de Mineiro de 1938. a Atendente, ni-
vel 9, Código P. 1.703.9,'Aracy Mar-
ques da Cruz. número 32.094, lotada

na Superintendência Regional no Es-1
tado da Guanabara, em cumprimento
às disposições do Parecer na_ 575-11,
da- Consultoria Geral da, República
e Formulação n• 92 da COMPE.

• ----
•• •

INSTITUTO 	 DE PREVIDÊNCIA •
E ASSISTÊNCIA

LOS SERVIDORES DO ESTADO

	

Relação n.° 90, de 1972 	 -

PORTARIAS r) ;-"! 4 DE MAIO
. DE 1972	 .	 •

O Presidente do instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
tile confere o malta) '
lei n9 2.885, de 12 de dezembro de
1940, resolve:	 '	 5•

▪ 1344 - Dispensar, em virtude de
haver sido nomeado para • exercei
cargo.' em comissão,. Jorge Met%
Hugo Romaria Noruega, ar,..I.Joscupis-
ta, nível 13, matricula n9 1.055.121, da-
Função Gratificada, simbolo 3-1 0. de
Chefe da Seção de Direitos e Devo...)
rem (OPA), do Departamento do Pes-
soal (DP.), da Presidencia (P), do
Quadro da Administração Central e

45' rgkOs"efeitijra.da .presente Portaria ree
Coagem a? de abril de 1972..• • .,

eic 649 - Exonerar, a pedidci, dea
corrente de opção, cie acordo com o
Inciso 1, do artigo 75, da Lei niimerti
1.711, de 28 de outubro de 1952, Ma:
ria Glovannina Farsa. Matricula -
nv 1.297.388, do cargo de Técnico da,
Administração, nível 20-A, do Quita
dro da Administração Central e ór-
gãos Locais, latada na Administração
Central.	 •
'Os eleitos da presente Portaria rei

troagem a 7 de abril de 1972. ••••
Ayrton Acha Mar, Presidente.

•
DIÁRIO OFICIAL (Seção 1,- Parte II)	 Maio de 1072

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
• - EM GOIÁS

ei" 1.256, de 20 de abril de 1972 --
Dispeawei, a pedido a contar de 12 cie
maio de 1972, Edmilson Barbosa de
Miranda, número 55.808, da,- funçao
gratificada de Chefe da Seção de
-Manutençao Conservação de (mó-
veis (I). símbolo 8-3', com atribui-
ções de Chefe de Serviço de Seguros
Sociais, na' Agência em Araguaina.

SUPERINTENDENCL1 REGIONAL
NO MARANHAO

N° 2.208 de 26 'de abril de 1972,
Dispensa, Isabel Leitão Machado, nú-
mero 81-0Z: da. função gratificada
de Agente (C), slmbola 4-3', com
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇODAR E DO ÁLCOOL - tísià	 6-igGc4 Is

ATO No 11-72 — DE 24 DE ABRIL DE 1972

.	 2
O Presidente do Instituto do Açúcar e do Alcoól, no uso das atriguiçoes que lhe são conleridaa , pelo artigo 3° da Lei re 6.664, de 14 de Maio de 1971,combinado com o artigo 8° do Decreto-lei n" 1.1b6, de 7 de agosto de 1971, resolve:

27 de agosto de int	 cara ciadas, no Cadastro de 'Produtoras do 1AA,tendi, em corda a parápeaçãP de sua atividade industriai durante as safras

Diário orw.ai cia Uniác rve werik: as d isposições em contrario.e quatro dias do más ale abril cic ano de mil novecentos e setenta e dois.

Art. 1° Na forma do disposto no- artigo 8° cio Decreto-lei n° 1.186, de
inscrições dos engenhos de açúcar bruto indicados no quadro anexo,
1968/69, 1969/90 e 1970/71. -
'Art 2, O prtsei.tc Ato entrara em vigor nesta data e serã publicado no
Gabinete da Pre.sidênc:a do Instituto do Açucar'e do Álcool, aos vinte

Gen. ignaro Tavares Carmo, Presidente.	 -

ity .eff,Gef.0-4- % nalguma(' DE INSCRIOSO Id:INGENMOS DE AOCARmapro Do PAIS
•-	 (Art. se do Decrete-lei. :212 1-186, de 27/8/4)
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Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso bata',

Em Bresilla

- Na sede do
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MIEnJISTÉRICS DO 'INTERIORDEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS-SECAS'

PORTARIA N°--.289, DE 26 DE
ABRIL DE 1972	 • .

O Diretor-Gãil do Departamento
Nacional de Obras Contra as Secas,
usando das atribuIções que lhe são
conferidas através do item XVI da
art. 41-das Normas Regimentais Pro-
visórias. aprovadas pela Portaria no
11S, de 8 de abril de 1S438, do Senhor
Ministro de Estada do letaior, pu-
blicada no Didrlo 012'..21 de 17 sub-
sequente. resolve:

Designar liortindà Csterne -Car-
neiro, Tesuuretro Ausillat de 2° cate-
goria, nu tricula n 2.233.C27, do Qua-
dro de Passeai cio DNOCS. enra crer-
cer função gratificada,. e:Cabelo 4-F,
de Chefe da Tesouraria da 34 Dire-

torta Regional deste Departamento
— Jos., Lins Aluuquerque,

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE-OBRAS DE SANEAMENTG

PORTARIA DE 2 DE MAIO
• DE 1972
O Diretor-Geral de Departamento

Nacional de Obras de Saneamento.
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXV, do artigo 78, dc
Regimento aprovado pelo Decreto ri"
1.487, de 7 de novembro de 1962, re-

solve:
N° 81 — Delegar competência ao

Engenheiro Chefe do 9° Distrito Te-.

deral de Obras de -Saneamento,. do
Quadro de Pessoal deste Departamen-
to, Mario Reis de Andrade Santos,
para, em nome do MOS, adir: -r
Termo Aditivo ao Convênio n• 5-.1,
celebrado em 9 de dezembro de
com a Companhia Mineira de Aguas
e Esgotos COMAG, cana a interve-
niência da Secretaria da Viação e
Obras Públicas do Estado de Minas
Gerais, tendo como objetivo o ésta-
beleelmento das condições de exe-
cução, das obras de uma primeira
etapa ., de emergência doe serviços de
ampliação' do sistema. de abasteci-
mento de água da cidade de Teófiló
Gioia MO.

•

14° 84 — Delegar competência aok
Engenheiro Chefe do 3° Distrito Feia
deral de Obras de Saneamento, Ge-
raldo Coelho de Carvalho, para, em
nome do DNOS, assinar Convênio
com a Prefeitura Municipal de Slai
Luiz — Estado do Maranhão, objeti-'
vendo a execução de serviços de dra-
gagem naquela cidade, nas áreas In-
dicadas pela Prefeitura.

N° 85 — Reintegrar no Quadro dei
Pessoal deste Departamento. a Par-:
tir de 30 de maio de 1949, na forma'
do 1°, do artigo 58, da Lei númerd.: •
1.711, de 28 de outubro de 1952, o En-1.
genheiro TC. 602.21.A, lotação do
119 Distritã Federal de Obras de Sa-
neamento, Oscar Coletty, matripula
n° 2.022.270, demitido pela Portaria
n• 190, de 22 de maio de 1989, publi-
cada no Didrio Oficial de 30 de maio
de 1969. — Carlos Erebs Filho.

,MINISTÉRIO
DA

AGRICULTURA , •

INSTITUTO PRASILEIRO`
DE DESENVOLIMENTO

• FLORESTAL •

Termo de Convên:o que entre si fa-
zem o Instituto Brasileiro de De-

- senvcivimento e a Operagdo Maud
para recebimento de estudantes es;
tagidrios nos Parques e-ou Flores-
tas Nacionais sob a adintnistraçãs
do primeiro contratante.'
Aos vinte e seis dias do mela de

abril do alio, de hum mil novecentos
e setentaa, e dois, presentes o Doutor
Joaquim Francisco de Carvalho, Pre-
sidente Substituto do Instituto Bra-
sileiro de Desenvolvimento Florestal
enttdade dutárquica, com personali-
dade jurídica própria, com sede e
foro no Distrito Federal e jurisdição

• em todo 3 Território Nacional, daqui
se por diante nomeado simplesmente

TBDP, e o Coronel João 'Carlos Nobre
Veiga. Coordenador Geral da Opera-
do Meuá, órgão do Ministério 'Los
Transportes, doravante nomeado sim..
plesmente OPEMA. resolvem ajustar
o presente Termo de Convênio, cuia
minuta foi aprovada peio Senhor Mi-
nistro da Agricultura, com cópia ar-
quivada na inspetoria Geral de Fi-
nanças daquele Ministério, para re-
cebimento de estudantes estagiários
nos Parques e-ou Florestas Nacionais.

:administrados pelo MD?, mediante
as cláusulas e condições seguintes:

Cldusula Primeira — O Convênio
tem por objetivo o acolhimento no
1131)F. de acadêmicos de Engenharia
Florestal e Agronomia, visando. atra.
vês de estágios, o desenvolvimento e
o aprimoramento profissional.

Cidusula Segunda — As institui~
•convenentes atenderão aos objetivos
deste Convênio Mediante o treina-

•mento dos estagiários nos serviços
térmicos-científicos. executados pelo
IBDF nos Parques e-ou Florestas.

aduzida Terceira — A OPEMA ca-
berá selecionar juntamente com p
MD?. os estudantes capacitados para
a realização dos estágios.

~Oral° único. O pagamento dos
estagiários a que se refere esta Cláu-
sula, será feito diretamente pela ...
OPEMA.

Cldueula Quarta — Ao IBDF ca-
berá acolher e orientar os estagiá-
rios,. propiciando-lhes a prática e os
~edmentos necesdrios aos estudos

.raediaiste sua integração

TÉRMOS DE
nas Equipes de. Trabalho da Autar-
quia.

Ciausela Quinta — Incumbirá ao
IBDF, awegurar, dentro de suas dis-
ponibilidades financeiras, meios à ..
OPEMA para que ela possa arcar com
os desembolsos previstos na Cláusula
Terceira.

Ckitunda Sexta' — Os estagiários,
além das responsabilidades assumidas
junto à ()PEMA, deverão cumprir ho-
rário minimo de oito (8) horas dia-
rie r ou quarenta (40) horas sema-
nais.

1 1.° Será facultado, aos estagiários,
horários de trabalho compatível com
as suas atividades escolares, quando
devidamente comprovadas.

1 2.° Os • estagiários 'terão direito
a dispensa do trabalhe nos dias de
provas e exames, desde que igual-
mente comprovados.

1 3.° O /.13D? se reserva o direito
de solicitar à OPEMA a substituição
de estagiários que não atendam, por
qualquer circuns•tincia as exigências e
normas de trabalho.

-
Chfusula Sétima — Em relação aos

estagiários fica claro que não exis-
tirá qualquer vínculo empregaticio
entre eles e o IBDF nem o compro-
misso de seu aproveitamento poste-
rior nos quadros do IBDF.

1 1.° O auxilio pecuniário aos es-
tagiários será no valor de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros) mensais ca-
bendo à OPEMA a responsabilidade
das despesas de ordem administra-
tiva.	 .

11 2.° O número de estagiários no
113DP. será de dez (10) estudantes,
selecionados na forma do estabelecido
na Cláusula Terceira.	 -

Cidustaa Oitava — O IBDF colo-
cará à iispOSição da OPEMA, em
nome do .seu Coordenador Geral, a
Importância de Cr$ 15.000,00 (quinze
mil cruzeiros) para atendimento das
despesas previstas neste Convênio).

CONTRATO
Cldusula Décima Primeira — O

presente Convênio terá vigência a
partir da cieta de sua assinatura e
vigorará por um período de 12 (doze)
meses podendo ser prorrogado atrevia
de Termo Aditivo.

Cldusulci Décima Segunda — Sem
prejuízo da autonomia administrativa,
operacionat e financeira do IBDF, o
Ministério a Agricultara através dos
seus .órgãos centrais exercerá a fisca-
lização e o controle da execução des-
te Convênio.	 •

Cldusula Décima Terceira — Ficam
sujeitas as mesmas disposições 'da
Cláusula °precedente te Termos Adi-
tivos e a rescisão do presente ato.

Z. para validade e firmeza do que
acima ficou estipulado, laerou-se o
presente Termo, que depois de lido e
achado conforme, vai assinado pelas
partes convenentes e pelas testemu-
nhas no fim nomadas. -

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1972.
— Joaquim Francisco de Carvalho
João Carlos Nobre da Veiga.

Testemunhas: — Miguel Julio Va-
rallo — Helio Mello de Mello.

Oficio n.• 949.

Termo Aditivo ao Termo de Acordo
celebrado em 8 de abril de 1989, en-
tre o Instituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal, órgão da AO-
ministracdo Federal Indireta, via
calado ao Ministério da Agricultura
e o Governo do Estado de Minas
Gerais, através do Instituto Esta
dual • de Florestas lEF, visando a
execução do saneamento ecológico e
económico florestal do Estado, além
das atribuições PI delegadas para a

„execugdo das Leis números 4.771 e
5.197,' datadas, respectivamente, de
15 de setembro de 1985 e 3 ditnetro de 1987.

•
Aos dois dias do _mès de maio do

ano de um mil novecentos e setenta e
dois, . presentes o Doutor Joaquim
Francisco de Carvalho, Presidente
Substituto do Instituto Brasileiró de
Desenvolvimento Florestal, entidade
autárquica-com personalidade jurídica
própria e jurisdição em todo o Terri-
tório Nacional, daqui por, diante no-
meado IBM, e ,o Doutor Edson Po-
tsch de Magalhites, Presidente do Ins-
tituto Estadual de Florestas, represen-
tando o Governo do Estado de Minas
Gerais, doravante designado iEF, -re-
solvem, através . do presente Termo
Aditivo ao Acordo vigente, cuja mi-
nuta foi aprovada pelo- Senhor Minis-

„iro da Agricultura, com cópia arguir

veda na Inspetoria Geral de Finan..'
Ças, estipular as cláusulas e condições'
setuintes:

Cithuntla Primeira — O Presekte
Termo Aditivo, em consonancia com
a Cláusula nona do Termo de Acordo
celebrado entre o D3DF e o Governo,
através do TEi9, • 8 de abril de 1969,
tem como objetivo o saneamento eco-
lógico e económico do Estado 'de Ml.;

ma•um esCrisido quevisanazirgu:s elao melhore: ”uso!
dos recursos florestais e utilização In.,
cional da terra, seja pela formação de
povoamento florestal, geie Pelo ma-.
nojo da cobertura, floristica residual.

Chis/rala Segunda — As fases do
presente oonvenio e a duração de cada .
uma delas, são as seguintes:

1. Levantamento de dados. raspes-
tive análise, 90 (noventa) dias.

2. identificação, em campo, das con-
dições reais, nas áreas prioritidrias, n150 . (cento e cinqüenta) 'dias.

3. tabulaçao das informações levan-
tada& e respectiva análise, 90 (no-
venta) dias.„

4. elaboração do documento final
entrega do trabalho, 120 (cento 6.vinte) dias.

Cidusula Terceira — O trabalho

Usado na seguinte 	 deseráprireaari:

ternativas do uso de produto
1. regillo de carvoejacoento de

— parte sul de Permitia, Alto . Para-MIN., Alto São Francisco, Metalúr-
gica, Rio Doce e Campo das Verten-
tes. Esta parte do trabalho será feita
em conjunto com o Grupo de Trabao
liw criado pela Portaria 2.529- — DF.,
do /BDF. \ •

3. região de aproveitamento diver-
sos: Triângulo, Mata e Sul.

3. região de aproveitamento futu-
ros: parte norte de Paraoatu, Alto
Médio silo Francisco, Atonte. Claros,
Itacambira, Alto e Médio Jequitinho-
nha, Moeu/,

Matula Quarta •;- CI ISDP. por In-
termédio do Projeto de Pesquisas Flo-
restais (PNUD/FAO/D3DF/BRA-45), -
realizará os estudos ecológicos pra-
vistos no presente Termo Aditivo, de-
afanando os técnicos e contra-partes
0,nacvioennaiscimennectmessári.ditaisa,. epagoexcedo-lhar

cargos devidos.
Cláusula Quinta — A equipe de zo-

neamento económico da ajuda Wide-
ral Aleinanha-Brasil. Participará da
trabalho em apreço, oferecendo o téc-
nico e seus contra-partes, bem oomot
veiculas • doudos para salários, iam.'

Munia Nona — A contribuição
prevista •na Cláusula precedente,\ de
responsabilidade do IBDP, correrá
por conta de dotação "3.2.00 —
Transferencias Correntes — 3.2.7.0 —
Diversas Transferências Correntes",
do projeto "Pesquisas e Estudos Fio- -
restada".	 •	 . •

Cldusula Décima — O 1BD? de-
signará ma servidor do seu Quadro
de Pessoal, esrs acompanhar a exe-
cução do presente Convênio.
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tas de transporte • movimentação da
viaturas.

elciÁs4la Sexta — O IF.F terá os se-
guinttas er.cargcia (a) — prover dois
ou MIM técnicos para colaborarem nos
trioadhoa de levantamento e obterem
tr,.rtairento especializado e (b)

motorasta, diárias, derteras com
o VJICL00 e outros encargos que lhes
se, r tu devidos.

ctr:::sula Sainta — O trabalho pre-
visto neste Termo Aditivo sere
• continuadamente pelo prazo de
15 meses. através as Equipes a que se
referem as cláusulas precedentes, a
cada uma das quais caber& o encargo
executivo.

Catarata Oitava — O IBDF e o IEF
tetaio em Belo Horizonte, MG, tura
tropo ee coordenação, para aeemPa-
nhamento dos trabalhos, constituídos
per doia representantes do IBDF e
Indicados, respectivamente, pelo Pro-
jeto PNUD/FACVLBDF/BRA-45 e
Equipe do zonearaento econômico da
ajuda-bilateral Alemanha-Brasil, e um
representante indicado pelo IEF.

Calunia Nona — O relatório do
trabalho de zoneamento florestal será
publicado pelo 113DF.

Cklusula Décima — O LBDF e o
LEP se comprometam a enquadrar os
projetos que lhes forem submetidos,
na Unha definida pelo documento re-
sultante do estudo feito, para o que,
toda a orientação técnica sobre flo-
restamento ou reflorestamento deverá
ajustar-se às Unhas de manejo, sele-
ção de áreas e de variedades determi-
nadas pelo zoneamento florestal a ser
elaborado.

Cklusula Décima-Primeira — O pre-
sente instrumento vigorará pelo prazo
de 15 (quinze) meses, a partir da sua
usinatura, podendo ser alterado du
prorrogado, através de Termos Aditi-
voa.

Munia Décima-Segunda — As
despesas decorrentes do cumprimento
das cláusulas Quarta e Quinta, serão
atendidas, respectivamente, pelos re-
cursos adjudicados aos Projetos	 .
Ptitn)/IPAO/IBEWBRA-45 • Zons.-
rnento económico da ajuda bilateral
Alemanha-Brasil.

aduela Décima-Terceiro — Bem
prejuizo da autonomia administrativa,
operacional e financeira do rapai, o
Ministério da Agricultura, através dos
seus órgeos coletaste, poderá exercer a
flecalleação e controle da execução do
presente Instrumento.

Cldusula Dicime-Quarta — Ficam
sujeitas as mesmas disposições da
cláusula precedente, os Termos Adi-
tivos e/ou sus rescisão.

Cláusula Dicima-Quinta — Fica
eleito o foro de Brasília. DF. Para d/-
ellmir quaisquer dúvidas que se origi-
narem da exemação do presente con-
vênio.

E, por estarem inteiramente de
acordo com as condições aqui estipu-
ladas, lavrou-se o presente Convênio
em cinco (5) vias, de Igual teor e para
o mesmo efeito. que, lido e achado
conforme, é assinado pelas partes con-
venentee • pelas testemunhas e. tudo
presentes,

: Rio do Janeiro, 2 de mato de 1972.
— Joaquim Prancimo de Carva/ho.
Presidente ettbetItutO. — Edson Po-
tsoh ds Magoado, Presidente do IBF,

Testemunhas Plaz4o Calaisinu Vieira
•-• Carla: Eugénia Thibea,

Digai0 n.•

Pesquisador Responsável Prof. José
Goldembere acordam em firmar o pre-
sente convênio do qual fazem parte in-
tegrante os Anexos I. II, III, IV, sob
as condiçées e caí-mulas seguintes:

Cidus:.ta I — Do objeto — O pre-
sente convênio tem por objeto regu-
lar a cocperaeao restrita a ser pres-
tada ao LENI-VICIADO como aunilio
para reallz -çito seb a responsabi l i-
dade do P:aattisador Responsával, do
projeto de pesattisa. cujo resumo se
encontra no Anexo I.

Cláusula II — Da vtgén-•ia — Este
cnvênio a firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro de 1912.

Cláusula III — Dos recursos finan-
ceiros — Os recursos financeiros, para
atendimento ao disposto na cláusula
1, a serem fornecidos pela CNEN, em
moeda nacional, à conta da verba
4.1.2.0 ,2, exclusivamente para apli-
cação constante do Anexo II, serão de
Cr$ 35.000.00 (trinta e cinco mil cru-
zeiros).

Subcidusula única — As importán-
cias fornecidas pela CNEN, em de-
corrência da execução deste Termo,
serão movimentadas, atrevei' do Ban-
,co do Brasil ou da Caixa Económica.

pdo Representante Legal do BENZ-
FICI-WO/Pcuiandex Retronsável, o
qual fica per-malmente responsável
pela perfeita aplicação dos recursos.

Cláusula IV — Do forzeclatealo do
auriiio — A CaTata se reserva o di-
reito de fornecer real:ido •
de cit'..er,ainar o número ae parce-
les, da 110;:e3 man suas cl,:ezzilbill-
dr an °repta:enfartas.

Cló::szda V — Do controle — A
Ci'iiN :e rea.tcnra o direito de contro-
lar e econmnahar o andam-utto das

pee meio de visit.ei RO3 lo-
cais de traba lho. conteto raa-roal com
es rant:asa:els e outros meios ade-
quados.

Cláusula VI— Dos meecricis e
equipamento., — Os materiais e equi:
mentos adquiridos com Auxilio da
CNEN serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e responsa-
bilid?de do raINEiriCT"EKI durante
a vigência -do presente convênio ou,
findo este, enquanto a CNa.al não exi-
gir a sua restituição.

Cideeu/a VII — Dos relatórios —
O Pesquisador Responsável se com-
promete a apresentar relatórios das
atividades administrativas e das ati-
vidades cientificas, nos raszos e con-
dições do Anexo III.

Subc1dusula única — A CNEN, se
for do seu interesse, divulgará os re-
latórios apresentados. • não ser que
o BENEFICIADO manifeste desejo
em contrário.

Cláusula VIII — Das prestações da
Contos — O BENEFICIADO se com-
promete a prestar contas, até o dia
31 de dezembro do exercício fineis-
ceiro de 1972, de acordo com o Ane-
xo IV.

Sabat/as:da entoa — Os saldos res-
tituídos à CNEN serão recebidos coa-
dicionalmente até a aprovação da
Prestação de Contas.

Cicia:fax IX — Das publicações —
O BENEFICIADO deverá remeter é.
cenaN três cópias de quaisquer publi-
cações resultantes deste convênio. Em
todas as publicações deverá constar
referência à assistência prestada pela
CNEN.

Cláusula X Do uso da biblioteca —
O BENEFICIADO se prontifica a
franquear a sua Biblioteca ao uso do
pessoal da CNEN. Os livros e revistas
poderão ser cedidos por empréstimo
por prazo Mio superior a 15 dias cor-
ridos.

Cldusula XI — Da denúncia — O
presente convénio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, me-
diante notificação por carta. com an-
teceaène.3, de 60 (seseente ) dias. Nes-ta caso o BENEFICIADO dever*, den-
tro de 30 (trinta) dias a contar da
data da cessação, apresentar embai

re:s ,.'rirs das atividades e a pres-tação de contas.

SubcIdusula if Paca — O rido cumpri-
mento do estipulado neste convênio
Implicará na denúncia do mesmo, coma consequente restituição de todos os
recursos e materiais em poder doBENEFICIADO, sem prejufao das me-
didas legais cabiveis e, até a apuredio
final das respensabilidade. o BENE-FICIADO não poderá celebrar novoconvento com a CNEN.

Cláusula XII — Da autorização —
O presente convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei n' 4.118
de 1962, e decallo da Comissão Deli-
retive da CNEN em sua 380.• Sessão
de 21-12-1971.

Cláusula XI!!— Do foro — As par-
tes elegem o foro da cidade do Rio d•
Janeiro para resolução de quaiscuer
dúvidas decoreentes da ixccução do
presente convéalq,

NENISTÉR10

• . *)AS

MINAS E ENERGIA

CO1ISS.:.0 NACIONAL
" DE EMERGIA 'NUCLEAR

DPCT N. 14-72 — ANO DE
— PROCESSO CNEN —

N." 100.525-71

Tt:rmo de convi-mio celebrado entre a
Comissão Nacional de Energia
Nacieer e a Universidade de Sdo
Pauto.
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, dora-
vante designada CNEN, com sede na
cidade do Rio de Janeiro, represen-
tada pelo seu Presidente, Prof. FIer-
vasto Guimarães de Carvalho e a
Universidade de São Paulo represen-
tado pelo Meenifico Reitor, Prof. Mi-
guel Reale com a interveniência do
Instituto de Fisica neste ato denomi-
nado BENEFICIADO, com pede na
cidade de São Paulo representado pelo
Diretor do Laboratório do Acelesador
Linear, Prof. José Goldemberg e do
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E, por estarem assim de pleno acor-
do, firmam este convênio, em 4 (qua-
tro) vias de igual teor que vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo. •

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1972.
6— Hervasio G de Carvalho, Presiden-
te da Comissão Nacional de Energia
Nuclear — Miguel Reale, Represen-
tante Legal da Instituição — Reitor
da Universidade de* São Paulo; José
Goldemberg, Representante do Be-
neficiado — 'biretor do Laboratório
do Acelerador Linear — USP; José
Goldemberg, Pesquisador Responsá-
vel.

Testemunhas: Alcides .de Almeida
Cardoso; Vilma Maria Fernandes.
(N.° 2.499-B	 8*-5-72- — Cr$ 80,00)

TERMO DPCT N.° 15/72 — ANO
DE 1972-- PROCESSO CNEN

N.° 100.983-71
•

Termo de convênio celebrado mio a
Comissão Nacional de Energia Nu-
clear e o Centro de Medicina Nu-

- cicar da Faculdade de Medicina da
Universidade de São pau/o.
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, doravan-
te designada CNEN, com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, -representa-
da pelo seu Presidente, Prof. Hervá-
sio Guimarães de Carvalho, e o Cen-
tro de Medicina Nuclear da Fac. de
Medicina da U.S.P. neste ato de-
nominado BENEFICIADO, com sede
na cidade de São Paulo, representado
pelo seu Diretor, Mr. ~e Eston de
Eston, com a interveniência do Pes-
quisador Responsável Dr. Nelson Car-
valho, acordam *em firmar o prc---- • •
convênio, do qual fazem parte inte-
grante os Anexos I. II, III, IV, sob as
bondições e cláusulas (Seguintes: 	 •

Cktustda I — Do objeto — O pre-
sente convênio tem por: objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada ao BENEFICIADO como auxilio
para realização, sob a responsabili-
dade do Pesquisador Responsável, do
projeto de pesquisa, cujo resumo se
encontra no Anexo I.

Cklusula II — Da vigência — Este
convênio é firmado para vigorar du-
rante o exercido financeiro de 1972.

Ckiiisula III — Dos recursos finan-
ceiros — Os recursos financeiros, para

i

tenelmento ao disposto na Cláusula
. a serem fornecidos pela CNEN, em
t

oeda nacional, 4 conta da verba
4.1.2.0/2, exclusivamente para apli-
cação constante do Anexo II, serão
de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta mil cru-
zeiros).	 ..

Subcklusula única — As importam-
cias fornecidas pela CNEN", em decor-
rência da execução deste Termo, serão
movimentadas, através do Banco do
Brasil ou da Caixa Econômica, pelo
Representante letal do BENEII-
CIADO/Pesquisador Responsável, o
qual fica pessoalmente responsável
pela perfeita aplicação dos recursos.

Cklusula IV — Do fornecimento do
auxílio — A CNEN se reserva o di-
reito de fornecer Auxilio parcelado e
do determinar o número de parcelas;
de acordo com suas disponibilidades
orçamentárias.

a vigência do presente convênib ou,
findo este, enquanto a CNEN não exi-
gir a sua restituição. •

Cidusula VII	 Dos relatórios —
O Pesquisador Responsável se com-
promete a apresentar relatórios das
atividades administrativas e das ati-
vidades cientificas, nos prazos e con-
dições do Anexo
•SubcIdusula única — A CNEN, se

for do seu interesse, divulgará cc re-
latórios apresentados, a não ser que
o BENEFICIADO manifeste desejo
cm cantrário.

Cláusula VIII — IYas prestaçães de
contas — O BENEFICIADO se com-
promete a prestar contas, até o dia 31
de dezembro do exercido financeiro
de 1072, de acordo com o Anexo IV:

Subcklusula amen — Os saldos res-
titulidos à CENFN serão recebidos
•condicionalmente Até a aprovação da
Prestação de Contas.

Cldustaa IX — Des . publicações —
O BENEFICIADO deverá remeter à
CNEN três cópias de quaisquer publi-
cações resultantes deste convênio. Em
todas as publicações deverá constar
referencia à assistência prestada pela
CNEN.

Cldtatda X — Do uso da biblioteTa
— O BENEFICIADO se prontifica a
franquear a sua Biblioteca ao uso do
pessoal da CNEN. Os livros e revistas
poderão ser cedidos por empréstimos
por prazo não superior a 15 dias cor-
ridos.

Cláusula XI — Da denúncia' — O
presente convênio poderá ser denun-
-aedo por qualquer das partes, median-
te notificação por carta", com ante-
cedência de 60 (sessenta) dias. Neste
caso o BENEFICIADO deverá, dentro
de 30 (trinta) dias a contar da data
da cessação, apresentar ambos os re-
latados das atividades e a prestação
de contas.

IS

Subcidusula única — O tão cumpri-
mento do estipulado neste convênio
implicará na denúncia do mesmo, com
a conseqüente restituição de todos os
recursos e materiais em poder do
BENEFICIADO, sem prejutzo das me-
didas legais albinia e, até a apuração
final das responsabilidades, o BENE-
FICIADO não poderá celebrar novo
convênio com a CNEN.

Mduataa XII — Da autoriza çdo —
O presente convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei número
4.118-82, e decisão da Comissão Deli-
berativa da CHEN em sua 380. 1 Ses-
são de 21-12-1971.

Cldusukt XIII — Do foro — As par-
tes elegem o foro da cidade do Rio
de janeiro para rowluçao de quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente convênio.	 .

E, por estarem assim de pleno acor-
do, firmam este convênio, em 4 (qua-
tro) vias de igual teor que vão asai-,

‘nadaa pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 23 de março de
1972. — Hervasio Guimarães de Car-
valho, Presidente da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear; Tede Es-
ton de Eston. Representante Legal da
instituição — Diretór do Centro de
Medicina _Nuclear; Nelson Carvalho,
Pesquisador Responsável.

TERMO DPCT N.° 16-72 — ANO .
DE 1972 — -PROCESSO
CNEN — N.° 100.257-71

Termo de convênio celebrado entre
a Comissão Nacional-, de Energia
Nuclear e o Instituto de Biofísica
da Universidade Federa do Rio
de Janeiro.

A Comissão Nacional de Energia
Nuclear, Autarquia Federal, doravan-
te designada CNEN, com sede na ci-
dade do Rio de Janeiro, representada
pelo seu Presidente, Prof. Hervásio
Guimarães de Carvalho, e o Instituto
de Biofísica da U.F.R.J. neste ato
denominado BENEFICIADO, com sede
na cidade do *Rio de Janeiro, repre-
sentado pelo seu Diretor, Prof. Car-
los Chagas, com a interveniência do
Pesquisador Responsável, Dr. Jac-
ques Fridman acordam em firmar o
presente convênio, do qual fazem par-
te integrante os Anexos I, II, III, IV,
sob as condições' e cláusulas seguintes:

Cláusula I — Do objeto — O pre-
sente convênio tem por objeto regu-
lar a cooperação restrita a ser pres-
tada ao BENEFICIADO como auxilio
para t ealização, sob a responsabili-
dade do Pesquisador Responsável, do
projeto de pesquisa. cujo resumo se
encontra no Anexo I. •

Cláusula ri . — Da vigência — Este
convênio é firmado para vigorar du-
rante o exercício financeiro de 1972.

Cláusula III — Dos recursos finan-
ceiros — Os recursos financeiros, para
atendimento ao disposto na Cláusula
I, a serem fornecidos pela CNEN,
em moeda nacional, à conta da verba
4.1.2.0/2, exclusivamente para apli-
cação constante do .Anexo II, serão de
Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros).

Subckiusula única — As importân-
cias fornecidas pela•_CNEN, em de-
corrência da execução deete Termo,
serão movimentadas, através do Ban-
co do Brasil ou .da Caixa Econômica,
pelo Representante Legal do BENE-
FICIADO/Pesquisador Responsável, o
qual fica pessoalmente responsável
pela perfeita aplicação dos recursos.

Cláusula IV Ddi fornecimento do
auxilio — A CNEN se reserva o direito
de fornecer Auxilio parcelado e de
determinar o número de parcelas, de
acordo com suas disponibilidades or-
çamentárias.

Cláusula V --- Do controle -- A
CNEN se reserva o direito de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, por meio de visitas aos lo-
cais de trabalho, contato pessoal com
os responsáveis e outros meios ade-
quados.

Cláusula VI— Dos materiais a equi-
pamentos — Os materiais e equipa-
mentos adquiridos com Auxilio da
CNEN serão de propriedade da mes-
ma, ficando sob a guarda e responsa-
bilidade do BENYPICIADO, durante
a vigência do presente convênio ou,
findo este, enquanto a CNEN não exi-
gir a sua restituição.

Cláusula VII — Dos relatórios —
O Pesquisador Responsável se com-
promete a apresentar relatórios das
atividades administrativas e das ati-
vidades cientificas, nos prazos e con-
dições do Anexo M.

Subcirtusuia única — A CNEN, se
for do seu interesse, divulgará os re-
latórios apresentados, a Mio ser que o
BENEFICIADO manifeste desejo em
contrario.

Cláusula VIII — Das prestações de
Contas — O BENEFICIADO se com-
promete a prestar contas, até o dia
31 de 'dezembro do exercido financei-
ro de 1972, de acordo com o Ane-
xo TV.

~unge única — Os saldos res-
lintatias à CHEN soão reoebidos oon-.

dic,ionalmente até a aprovação dal
Prestação de Contas.	 •	 •

Cláusula IX — Das publicagfei ••••n

O BENEFICIADO deverá remeter à.
CNEN trile cópias de quaisquer puta..
cações resultantes deste convênio. Em
todas as publicações deverá constar'
referência à assistência prestada
pela CNEN. -

Cláusula X — Do uso da Biblioteca .
— O BENEFICIADO se prontifica a'.
franquear a sua Biblioteca ao uso
do pessoal da CNEN. Os livros e re-
vistas poderão ser cedidos por em-
préstimo por prazo não superior a
15 dias corridoa.

Cklusuia XI-- Da denúncia — O .
presente convênio poderá ser denun-k
ciado por qualquer das partes, me.
diante =alheação por carta, com an-.I
tecedência de 60 (sessenta) dias, , •

•Neste caso o BENEFICIADO devera;
dentro de 30 (trinta) dias a contar
da data da cessação, apresentar am.-1
boa os relatórios das atividades e g • .
prestação de contas.

Subcklusula única — O não cumpri- 1

mento do estipulado neste convénia 1
Implicará na denúncia do mesmo, com
a conseqüente restituição de todos os
recursos e materiais em, poder do
BENEFICIADO, sem prejuízo das me-
didas legais cabíveis e, até a, apuração.
final das responsabilidades, o BENE-1
FICIADID não poderá celebrar novo
convênio com a CNEN.

Cláusula XII — Da autorização —%
O -presente convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei ts..
4.118-82, e decisão da Comissão De,
liberativa da CNEN em sua 380.1 5e-
são de 21-12-1971.

Cláusula XIII — Do foro — Ai par.,
tez elegem o foro da cidade do Ria
de Janeiro para resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente convênio .

E, pur estarem assim de pleno acme
do, firmam este convênio, em 4 (qua- ,
tro) vias de igual teor que vão ,
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1972,-
— Hervasio Guimarães de Ca
Presidente da Comissão Nacioinualalt
Energia Nuclear; Carlos Chagas PI*
lho, Representante Legal da Insta*.
tuição — Diretor do Instituto de Bica
física; Jacques Fridman, Pesquisador
responsável.

Testemunhas: Anna afaria Ledo
Teixeira; Vilma Maria Fernando.
(N.* 2.497-B — 8-9-72 — Cr$ 83,00)

• MINISTÉRIO

DO

INTBRIOR

•SUPERINTENDÊNCIA
- DO DESENVOLVIMENTO
DA REGIÃO CENTRO-OESTE

Re-ratificaçao ao Convênio celebrado
aos 12 dias do mis de noveftbro de
1971, entre a Superintendência do
Desenvolvimento da Região Centro-
Oeste — SUDECO e a Companhia
de Saneamento do Estado-de Mato
Grosso — SANEMAT, para elabo-
ração de relatórios técnicos preli-minares para projetos, referentes à
Implantação, ampliação ou melho-
ria de sistemas públicos de abastt-
cimento d'água de 31 cidades do
Estado de Mato Grosso.
Aos vinte e nove dias do mês de

abril de 1972, a Superintendência do
Desenvolvimento da Região Centro-
Oeste, entidade autárquica vinculada
ao Ministério do Interior a seguir de-
nominada SUDECO, aqui representa-
da por seu Superintendente, Enge-

Cláusula V — Do controle — A
ÇNEN se reserva o direito de contro-
lar e acompanhar o andamento das
atividades, por meio de visitas aos lo-
cais de trabalho, contato pessoal com
os responsáveis e outros meios ade-
quados.

Cláusula' Ú1 — bor materiais e
equipamentos — Os materiais e equi-

ridd

M
elros adquiridos com Auxílio da Testemunhas; Antonio Eco Peszobik

serão de Propriedade de mee- Vilma Mariae Fernanda*.
faicrdo sob a guarda e responsa-

do BENEPICIADO, durante, 42S0 11.491-11 —	 — Os. "Mi
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'Quinta-feira 11
-	 •

alheiro Sebastião Dente de Camargo
Junior, e a Companhia de Saneamen-
to do Estado do Mato Grosso, enti-
dade de economia mista estadual,
sediada na cidade de Cuiabá (MT),
dordante chamada apenas 	
BANEMAT, representada por seu Di-
retor Presidente, Dr. Cláudio Luiz
l'ontanillas Pragelli, firmam o pre-
;sento instrumento de re-ratificação
ao Convênio celebrado em 12 de no-
vemaro de 1971 e ao seu aditivo de
27 do dezembro de 1971, para elabo-
ração do relatórios técnicos prelimi-
nares para projetos, referentes à
plantaçeo, ampliação ou melhoria de
elisfernas públicos de abastecimento
d'água das cidades de Alto Paraeual,
Ama nbal, Anaurilandia, Antonio João
Aquidauena, Bandeirantes. Berra do
Bugres, Batalperã, Brasilándia, Co-
xim, Cácercs, Caracol, Canrept), Gló-
ria de Dourados, Gula Lopes de Lagu-
na, Inocência, Jaraguari, Jato!, Mato
Grose°, Nobres, Navirai, Nossa Se-
nhora do Livramento, Paranalba, Po-
xoréu. Rio Negro, Rochedo, Santo
Antonio de Leverger, Tesouro, Três
Lageas, Porto dos Gaúchos e Fátima
do Sul, no Estado de Mato Grosso,
nas condiçaes seguintes:

Primeira — A segunda cláusula do
Convênio de 12 de novembro de 1971,
passa a vigorar com a seguinte reda-
ção:

"Segunda Cldusida — Da Execução
— Competirá à BANEMAT a exe-
cução dos serviços relacionados com
a finalidade deste Convênio, poden-
do, entretanto, adjudicá-los, através
de licitações".

Segunda — A quinta cláusula, do
Convênio de 12 de novembro de 1971,
passa a vigorar com a seguinte reda-
ção:

"Quinta Cidusuia — Da Liberava°
dos Recursos da SUDECO — A
SUDECO por conta deste Convênio,
transfmirá à SANEMAT, a Impor-
tância 'e'Cr$ 310.000,00 (trezentos e
dez mil cruzeiros) compromissada
conforme consta na cláusula quarta
e seu parágrafo terceiro e ca:zainda
cláusula ad:tiva do aditivo de 27 de
d:.cciabro do 1971, imediatamente,
aadu a publicação deste termo no
Drio Oficiei da União.,

Terce:ra — A sexta cláusula. do
Convanio de 12 de novembro de 1971,
prssa a vigorar com a -seguinte reda-
ção:

"Sexta Cláusula — Da FiseaUz,açao
— Iniciada a vig.ncia deste Convê-
nio, a SANEMA'r se obriga a enca-
minhar ao Serviço de Auditoria da
zilaralCO, mensalmente, até o dia 10
(dez) de cada mês, elementos infor-
mativos da execução do convênio,
correspondentes ao mês imediata-
mente anterior, utilizando os mode-
los SUDECO/AUDLS a seguir .enu-
merados: (a) Relatório técnico de
execução parcial (mod. 60/1); (b)
Comparativo analítico da execução
do piado de aplicação (mod. 60/2);
(C) Acompanhamento do cronogra-
ma fisico (med. 60/3); (d) Demons-
trativo progressivo da execução lis!-
ca-financeira (mod. 60/4); (e) Con-
ciliação de saldos financeiros (mod.
60/5); Análise da despesa (mod.
60/6); e (g) acompanhamento de
contrato (mod. 80/7). Com os ele-
mentoe citados deverá ser encami-
nhado, também, o extrato da conta
corrente bancária.

Parágrafo Calco — Obriga-se, ain-
da a SANEMAT, quando ocorrer con-
tratação, parcial ou total, em decor-

rência da execução do Convênio, en-
caminhar ao Serviço de Auditoria da
SUDECO, 1 (uma) via do (a), o,
também, ao fornecimento de quais-
quer infoirnações solicitadas pela
SUDECO e relacionadas com o pre-
sente Convênio, podendo a SUDECO,
através de seu Serviço de Auditoria,
em qualeuer tempo, promover' inspe-
ções tacnico-ralministrativas-conta-
bela, devendo a SANEMAT ofereur
todos os tind23 entao solicitados, Pm-
mitir vistas de processos, escritura-
ções, projetes C demais registros com-
petentes.

Quarta — No Convênio de 12 de
novembro cie 1971, fica acrescida a
cláusula décima-queda com seu ra-
rágrafo único, como segue:

"Ctdusida Décona-Quarta — Da
Prestação de Contas — A SANEMAT
entregará à SUDECO 5 (cinco)
exemplares corneletos dos projetos
técnicas e estuaes, objeto da cláusu-
la primeira e seu parágrafo primeiro,
observado o cumprimento do que de-
termina o parágrafo primeiro da
mesma cláusula. Obriga-se, também,
a SANEMAT a prestar contas à
STJDECO da utilização completa dos
recursos que, por força desta mesma
avença, houver recebido da 	
SUDECCi, fornecendo, também, deta-
lhamento completo de outros recur-
sos financeiros colocados na execução
deste convênio.

Parágrafo Calco — Para efeito de
prestação de contas referida nesta
cláusula a BANEMAT apresentará à
SUDECO os seguintes elementos con-
tendo a totalidade de dados da exe-
cução física e financeira, com deta-
lhamento quanto às fontes financia-

dores, utilizando os modelos 	
SUDECO/AUDIS a seguir enumera-
dos: (a) Relatório -técnico de e-:N!!,,,ão
geral (mod. 81/1); e (b) enl onstra-
timo físico-financriro da e:a:cação do
convênio (mod. 61/3)".

Quinta — Ficam excluídos, do Con-
vênio de 12 de novembro de 1971, os
plrá;ltatcn: s:i.sundo da clác .:eia pri-
meira, primeiro, setu'o

cWas.sula s-aunda o no adi:ivo 'do
27 do ctrambro de 1971 a terceira
cl ,."..uacala aditiva.

Seria — Picam ratificadas no Con-
vénio de 12 de noveitáa-o de 1971, as
cláusulas: primeira e F.ell pnrpTafo
'primeiro, terceira, quarta o s-us pa-
rágrafos primeieo, segumb e tercei.
ro, sétima, oitava, nom, dec!nla e Seu
parágrafo único, decime-erimaira e
seu parágrafo único, ti:: , c:a-at-car ,nda
e décima-terceira e no aditivo de 27
de dezembro de 1971, as cHusulas: —
primeira, segunda e quarta.

E, por estarem justas e com:caldos
mandaram que se cl , !ile-rrfrase o
presente instrumento que lick) o acha-
do conforme, vai assinado pelas par-
tes e testemunhas.

13rasilia, 29 de abril de 1972. —;
Sebastido Dante de Camargo Júnior,
Superintendente da Superintendência
do Desenvolvimento da Região Cen-
tro-Oeste, SUDECO. Cldud:o Lufe
Pontoai/as Fragelli, Diretor Presi-
dente da Companhia de Bine:intento
do Estado de Mato Grosso
BANEmAT.

Testemunhas: Francisco de Paula
Pessoa. — Fldvio Serra.

Oficio n° 16-72.

•

RIEM

LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA
DO

ESTADO DA GUANABARA

PREÇO: NCr$ 0,40

À. VENDA i
,

sEçÃo DE VENDAS: AV. Rnninnffés ALVES;

AGENCIA Is MINISTER10 DA F4LE.ND4
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DA

LEGISLACÃO FEDERAL
NUMiRICO

Com indicação da data da publicacrlo
no Diário Oficial - e do Volume da
""Cole.ção das Leis"

ALPAID, ÊTTCO-REMISSIVO

Pela ordem alfabética dos assuntos

LEGISLAÇÃO REVOGADA

Diplomas legais ou seus – ispositivos  expres•

samente alterados, revogados. derrogacins,
declarados nulos. caducos. sem efeito

insubsistentes pela legislação publicada no
eno a que se refere o volume.

1967
DIVULGAÇÃO N.' 1 042

PREÇO: Cr$ 8,00

1968
DIVULGAÇÁO N .• 1.152

PREÇO: Cr$ 20,00

A VENDA

Na Guanabara
5,fr, 'de Vendas • Av . Rodriques A!--e

-•ncia 1: Ministério da Fa:,-

, atende e a pedidos pelo Serviço de ReLi. ¡Justai

Em Brasília

Na sede do DIN

PREÇO DESTE EXEMPLAR — Cr$ 0,30


